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Krieger Prevê Carta Aprovada(J tt!MPO
RIO, 25 (OE) - O presidente nacional da AHE­

NA, senador Daniel Krieger manifestou-se otimista
qUanto a aprovação da reforma constitucional pelo
Congresso, O líder do govêrnc 110 Senado afirmou que
tem muii 3S razões para acreditar que o Congresso
vote e aprove a nova col1stituiçáo participando de sua

elaboração difinitiva em. dezembro e janeiro próximo.

!D1n��� do nu�, G{�UDlet. de A, Seixas Neuo

v{llida at� às 23.18 hs. do dia 26 de outubro de' J 9(ifi
FRENTE 'FFUA: Negativo; PRESSAO ATlVIOSF.l';'

RICA lVIÉDIA: 1021.2 milibares; TEMPERA'J;'URL\
MÉDIA: 19,4° centigrados; Ul\l1DAD:S RELATIVA

MÉDIA: 81.1%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.i : Nega­
tivo - 12,5 mmS,: Negat'vo.:...... Curnulus - Stratus
_ Tempo médio: Estavd - bOm.
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SINTESE "

CONDENADO ·1I Um Tribunal l\1ilitar indo- I

nésio condenou á morte o

e�.calmceler Suvandrio. Fi·

Icou comprovado que o acuo

sado sabia dos planos de

golpe .dos comunistas, e não

levoU a informação as auto-' •

ridades competentes. A mor- I
te de Suvandrlo, será pela i
,fôrca. j

Nenhuma �onte otic'iol bases comuns ele acào díplo­
matica contra a 2.a Confe­

rencia Trícontínental, pro­

gramada para v Cairo. "O

Brasil, como o Chile, o

Uruguai, �'A"l{E'ntina e a

Bolívia - frisou - consíde­

ram essas coruerencías co­

mo um típico intervencio­

nismo na politica interna

, ASSANHAMENTO BJ.tASILIA 2S :OE)

confirmcu I.1S n,')�ícios que veiculam sôbre (I neva lista

de cesscções é suspcnsêo de direitos polít.icos. Tais no­

tícias, cr.tretant,) centi ouern sendo divulgadas por ou-
.

tras fontes, .que garont,:m que Q nova liste será publi-
-:ado após a visha do presidente Renê Bardentos. Fon­

tes oficiais rcaf,-maram esta manhã' que no reunião

de onte:.., do Conselho de Segurança .Noc"onal, foram

'.:menos,uarado's cs 'assuntos que já se encuntravern em

pauto: � :agem do chanceler Jurocy Magalhães a,o ex­

terior, r.e}Jniõo ,:0 Func\(� MO:letório lnternccicnel e a

,ruoçóo da Alit1nço para o Progresso. Foi debatida

também a conc essêo de aumento de vencimentos ao

hmdonalismo fnderal em 1967,

REPONSABIL!DADE
Jatíno-ameríca-elos países

nos".A maioria elos pais elas

Icrianças m�rr[,,< cm Aber­

fam, no País de Gales, acu­
S2J:'1m púbrícamente a, Junta

Nacional de Carvão, como

responsr:.vel peja tragédia,
Já roram resgatados cento e

quarenta e, cinco cadáveres.'

FIP E'COií'llJNISMO
•

Esclareceu mais o chan­

celer Juraci Magalhães:
"Houve quem a! ríbuísse

.a minha víagc.n o objeti-
vo de articular a cviacão ela

Forçá Jm.eramerícana ele

Paz. .Isso é Irrcalisrico. Tra­

tei apenas C!(,S assuntos

constantes das agendas pre­

viamente divulgadas. Nfl?
houve diplomar-ia secreta;
tudo o que se 1.1 a ton foi tor­

nado publico através elos

ccmunlcudos conjuntos",
\.
E comentou:

�

das três Almas o r.here elo

Serviço Nncíonal de Infor­

mações e os C;lO''.'S elos Ga­

binete Civil '.' Mi.ítar da

PI esidcncía d:" Republrca. O
ministro eh G 'srn1, mare

chal Adernar de Q\.,:;uós,
foi o uníco a deixar o pa'a­
cio oela entrada principal,
m3S Iimitou-s« a cumprí-
111811"ar os io: nalístas. Os
demais utiliza 1 ,1111·::;e ele um

elevador prive.uvo do che­
fe do governo.

BRASILIA, .<4 (OE) - O

reajuste salarial p<11 a o fun­

cionalismo d.i Uniào e a

l'Ii)resenl';'içClo de relatórios

eh viagem que fizeram ao

0)(.1'0 :i';1' os l11jr;L.:iLl'OS ela Fa­

zenda tlo Planejomento e

d3.S Relaçôes -::I::,tc,"i-;res, fo­

ram os assunrts eximtna­

dos hoje pelo C0í1:od];0 ele

Segurança Nacional, reuni,

elo no Palacío do Planalto,
durante 2 hora" e 30 minu­

�GS.

PR:í!:SOS

Cêrca de cincoenta estu­
dantes Colombianos foram

prêsos sob. suspeita de te­

rem partíeipasto dn atentá­
do contra o presidente Caro

los Vieira Restrepo. quando
de sua visita li Faculdade de I

Veterinária, 0-" estudantes

receberam com pedras a

chegada do presidente Co-,
lombiano. f

I
HISTÓRIA DOS BENS .

IO 'I'RF; cariu"a den prazo I

de vinte' e qU8,Lro horas P&'
1'a que os' ca.ndidatos a

deputaçlo feupral e esta·

dual, inelt.1!lm em seus� pro- 1
cessos' ele :(egis� 1'0 r hi"tôri- '

co da orig'm (ie stluf;-bE'llf>,
,

'.- ..,' 41,,,,, �,,�
I

"A. infiltraçàr. comunista

'" na imprensa em geral é mui­

to grande. No (;[\"0 .as ele­

turpações intencionais são
Jt>':S.i:l reuniào. que devera

ter si:'() rC<lli"�cl:1 no Rio RELATÓRIO DE JUR1\CI
de 'J"11['iI'0, nn ultí-na c2"Yl- .A reunião foi iniciada

-, m\, 'rói éfG',ll'1rl', hoje, ne�ta cpm o :nimstro Jl\ráci Ma-

cH.pit::J, p""f1 ClS'(�',llrnl' 3 g8Jhftes fazendo um 2.111plo
'presenc;fi elo'> 'J1ü':stros e r�latóril) sobre suas' recen- zação d:ot FIP"
'dos chefes c1c:t,; FQrçt:s Ar- tes 'li:1<.;:cns à �'1rO;Xl. Esta-
madas à rec"j;ção que, à elos Unlclos. e Alyw:ica elo P,,':'11 snl18ntf'." a existel1'

.'.
l1f'1ii e, n6 'mes![:o iDeal, foi Sul, assim (0)1',) à I;cssão <;Ie �ci[\ de "d_��urr,'çõcs inteTl)a-

,t'" tIl �. ',' �.'
�

1 ..... "
'_,' ,F. :'l:s:.,- ..... �lI't·"'T"Il!ib,.� .. .,....." • .,."'...,.............. �.

ZI"'�t'rt '_ O:.{.N.,!t�?��ç..!.!� - ,):�S*k;<l�HJ � d.1t�+ ...;.��.ttt,n-a.:-.d�1.JAsE.€.l!l)J)le])il t_re- - .úion:�is·'. (h���p
.

o··trninistro
',.. '"" �'i'3'om·iã.'"

.

,ral .ela ONTJ,,'
,,'

qu; leu rlo cxlreior n.utícias
.

r'l1 !·e·'ni;�..., '::0 C�n"el"o Antes, o ül1dn:-eler manti- que anunciav, nu o fecha.
c1.c SC�_�"'l'n0-'1' ':'>J8.Glf'1l8,1, n�o "(':-" rülllaLo �'t';11 a impren- menta cl.o Con:lresso brasi-
fni d;s"'nj'ié(O o ')'''Ob''91l1a s� clc"'�rn;vio·'·,o "�)flqr>"t8 Jeiro, q1laml0 ,om í'erdacle se

de C:":::";l'::õ�'s (1" ]10'11y1l2tOS R ontic'",it,", (';)n-) no ]'('S11]'8_- tr;c,ta\'h. ela c1:�creta(;ão ele
. sl,spensüo I ele r]:l'e'tos )yli� rT"" Cl'l 'ioi' � '1 ) C"j1('. Po n''1 re1:-",,50 te",pOfario, pre.
ticos,1 embom fon�'es oficio- livia. A:"_;e!:�inl e Ur\1g'l:1J visto]1) le;;isJr,eão €i11 vi-

"outro
sas continuem a '3firmar afinnal!.do te: h,,\ ielo um gOl' E"C!2.:o�..'J CJue e'e,
que D.ov::j,s pU:lições revolu- ajus�e ele pO:ltOS <.te vista pesso<tll1lente. ,iUr[1�1'e sua

ciOJ'''ri8-6 serãr conhecidas sobre os l1rin,;;pai.õ proble- viagem, e o IUllWl"illi, utra-
"no 'n_ -\,.; .... ,<' -,

"". 1118S elo contin';nte"'. vés das E;'lbalxaclas, pro-
/\ -'":,,;,,;[)..., .e�� 've;''''11 ))'-e· D:'Y)r)is ele lembrar que os Cl�ravam resté1 i�eiecer a ver-

"C'" c)'" �" '1);;1;' t 1'(1: r'� �,,- "rm, ln:' <idos CO)) iurltos re- df\de, levancl? ao.s gover-
lor'.-, "";-"("0 ('Ó srs. Cf)."los D,.oj-rw, f1 Conferencia Tri- nos e orgãos (':e in:onnação
NIrrl0,i"

-

<; e .1',�l-(' 7, TWH) [":;t. cn,ntijcI.taJ ele H8.'iana, re- no exterior a vers8.o exata
os chefcs\' ele Estado-Maior velou terem ,,'.0.6 íormadas dos acontccinwntO,3.

flagrantes, corno se verírt-

ca no notícíarin que apre­
senta como objetivo da mí­

nha recente vJagem susten·

,t'1r as vanl agclls ela organi·
, .�

de picolé que permanecera hibernodo du�ante' tantos ""leSeS yoltou ontem 'a' P.4,ticipor
paisogem, a&sanhqndo o meninodo, quos.;,) tOfiit'o quan �o liA J:landa';. de ChIco Buorqué.
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'RIO, 23--(OE) _,' o. sena,. 11 hOJ;as "de· s'.ex a·[eÍl'a, no lizada tiO íl-l1dal: '��:n:eo� uo'
dor Gilberto l\'Iarhlho mau- Palacio Món��" ,antiga se· Palac�o, Monr�:HO. /afu esqúér·'·
teve ontem conversação te- de do Senado, 'onde hoje da, onde. funcilJN,à a '�cJm.
lefonica com O presidente flUlCÍona o '�Estado·iUaio:r tal'ia do' 'Senat1.v, no. Rio: .3-
do Senado, sr. Auro de ·Mou· das Forças ATl1J�das. JJlll te '.mperii);-, do p:etlb,

INAUGURAÇOES

o prefeito\' de Br"dsilia.
convidou' o lJl'esidente da.

República �ara comparecer
a inauguração no fim ·do I
an,o de 700 casas populares
e do sistema de abasteci·
mento de águ!1 da cidade
satélite· de Taguatinga.

ra Andrade, dando·lhe con·

ta das providencias que
vem tomando junto ao L"

secl'cktnJ (ln'JIJ3:,;j ,luasa, se,

.lWdót DinaJ.'te Mariz, para
organização da solenidade
'em que a .Mesa do' Senado
diplomará o presidente �lei­
tõ, marechal' 'Costa e Stly.a,
e que e1>t;á mlll'l:ada Wlta as '

I)n.��: e�t:i IJ .todgo. l_llen:Ln·io.
é lH.5i111 .• lta i�(:. ;I_, 1t�. v � /� .�.:.. ";i)pJá foi e�c�llleHdaúo i.I

Coni'eitaria Colombo com­

jJ .•cw serviço de doces e sal·

<> ........dlv", lJcnl C01110 distri·

MaioI' das !fur,:;J.s <\rmadas.·
. \

'Jl·l'�,d(' n'·- L[J -·c'l'ido [ará
um' dis\,l{-IC';l). dt.IJo:", lic C.l·

, tregJr Hm .)J.Ctk.u�rt�110 :iO

'AlgHllS Se.tOl'l'� . D,lfo.rm1· " l?resÍ�ell.te,�, eielto$' C{iPl as

ralll (fue.'o 'seU'J(lol' Am'o' d,e �1,'mas d'a: Republica:; ,0 ma,

Mourll Andxadf �evel',t pro· ' ,rechal' Costa' 'e Silva:' à'grade.
ferÍl' _im:pol'tul1ie

-

.disCiuso. cc'rá com 11m disc��·so.
A, -'f"

GRATIFICAÇÕBS AURd VAi FALA1t
C I C. fi·

!;e<�U�t",. l' UI .p'j vVJ.UCllCI.4<l<l
tambem a con.fecção ue cer·

ca de uma centena de �con·
vites. A solenicllule sení rea·

o presic1en,t" ela Rc,:Jli"jj- I
ca deverá 1'ec,,;)e1' nos pró- i

" '

ximos eli'3s do DASP, a re- I
gulame"ltação, dJ. gratifica-:
ção da. zona e local a que i
faz jus o iW1ciona!ismo da

união, A gra.tmcação variará

entre vinte e quarent,':l. por
cenb.

AD,vOGADO DO DIABO '1
O advogado Leopoldo Hei· I

tor, que chegou ao Rio es·1coItado por poJi.ciais do Pa·

Irá, está a di�posição do

juiz de Rio Claro, que 'o'
condenou pel.l morte de I
Dana de Tefé. A informação:
foi dada pela �ecretaria de

Segural!ça do Estado do

Rio.

\ \

À;DAUTO Só Pl�NSA NA lUr�:I.EICÃO E VIEIRA'

AGU�JiDA CASSACÕES PARA. �.JlOTESTAR'iDaA.•·àliea', ,;:�.:',

Bilhões' pãra >
, • 'I �'I

Relorm'cl-t,':
'

cITRràB/C 15'- }��)
Mé 1968, -:0 'Jm(�I, �plica;rã'
376 bj.lhôes de' t;;l'Uzei��s nos

progran1as de reforma ap·a·
úa.

'"

Destes, frint;; ,-c, <:inco bi·
i ',.., '1' ,.

A muSlca YCllCOOol'l). ., lhões já começ.. ra�l! a ser,

festi�al b'i:asileit'o foi ii '!f·'i' ,:cn1ll'regados r•.a Út;à,i priori·
pretada por Nmí<l éaiIllY.�·: ':' taria no Rio t;n'lllde '�[.o SuL

A:utôres c' illlt:l'pretes g·a·."·A inJoJ'maçiic é do sr.

nharão uma viagem de 15 l'anlo 'Assis R:jjeiro, ' presi·
dias à Nova Y"rk. (�el1te do InstItuto de Retor·

,

O segundo lugar' coube à ma Agrária; a,crescentando
lÍlelodia "Cavakiro" de Ge· que o IRRA, está promoveu·

raldo Vamlre e /Tuca e o ter· do cmpréstim:)s com o.rga-

ceiro à "Diax d;;s Rosas" de llismos nacionaIS- 'c interna·

Luis Bonfá e Maria Helena cionais, para uesellvolver o

Toledp.. seu programa no país.

'Chuva IVo'ha
No Fim
.Da Semana

, Novas geadas ,110 oeste e

na serra de se, serão re�,'is­
tradas 110S prox.imos . dias,
seg'undo informou o profes·
SOl' Seixas Netto.
.Afirmou o a",trollõm� que

uma massa pololr dará proso

seguimento à instabilidade
do tempo e 'se abaterá sob

o estado catar1!1eqse no pró·
ximo dia 28.

!

Procuradoria
Do D.r Vê
IPM De JG ./

,

BRASILIA, 2a (OE) - O

IPM; da 110vacap,
,

1�0' !lual�
estão indiciados os seiulo·

l1e�' João QGoulart e varios
de seus auxiliares, chegou
hoje á l'wcur;l,uoria Geral

d� 'Distrito Federal.

No STF, {a! incluillo o

nome tio mini5tro Evandro

Lins, ex·chefe de gabi.nete
de Goulart.
Os autos ,:tlJÓS p}lreCer

do procura'dor g'erai da Re·

pública, foram remetidos ao

chefe do MilllStCriO Público

de ,Bta:sllia, ppis o ex·presi·
dente não gOL,� mais de

fôro pri·vUegiallo.

"Savei�,o" J).e Caimy
Ganhá e

.:

B�pres,enla Brasil
RIO, ' 2s'_ (OE) -l SaveÍJ'o

de Doiival Calln� _ e, Nelsoll,
Motta l:�p.rese;ltai� 'o:"BJ;as�l .

no Festival Interiiaéiollal da
Canção POPUl.l.r.. -

"
.

com a �u.<.L cnml)ánha eleito­

ral. No fim da seuíana, visi­
tou alg:.ms bé:l: roi' do, su­

burbio carioca e esteve na

Ilha do Governador. Não

participou de nenl",um co­

mlClO, mas reallZOU eliver·

sos CO!ltatos ccom o ele�to-
1'8,((0 e c.'lbos f;ieitorais. ("

Amanhã, o llresidente da
Câmara terá en.::ontl'o com

dirigentes sÜL,.Lcais, e: no

pl'oximo sabacl;), falará pe­
la cade!8. lOC2.l ele televi.são

\10 hor.:no l'e·.,c:rvado pelo
TRE aos C::1ncllllatos às elei­

ções de 15 ele novembro.

V' U.(;,"UL�UÚ üuULlto LUClO

GLI",,:uv.Jv, lJJ. �:JIl.lt,&1\J� (,�a va�

O sr. Adauto Call.loso con­

sidera muito boa sua pers·

pectiva eleitond.nlUla l.w::> ve0Lll,/,Uos, Vai­

tou _amem ao seu. g)8..bil.lete
no PaJado Tiradentes, ape­
na.3 "para l.1c;spa,,;ilar pa­
J.)\:),5", ;:,,,,,l111u.\: .GfOrn10U,

"'VJ.L<..oU 'UC;,-,"u.J.!;;:<ues Lle qual­
'-:{\l-';;l \,._.,:>.:.''-' ...... I.:: ,::h...dJ ... e O::.; UCvl1-

VIEIRA J::;;::;r:ERA
CASSi\Ç-ÕES

O deputado '.J leira de Me·

10 continuava na Guanaba­

ra, sem :oabe" qn:mdo re·

tornará à Baleia pafa rei.ni­

ciar SUil Call111:::nh'1 para o

Senado, p8is, na condição
c'e lideI' ela OpU<;lÇCto, aguar­
cl8 as novas '�assa(:ões de

manclaLcs anl'!.l1ci'1c1.::cs como

iminentes.

!::Ia.LLd, �:..Ü:! (;U1J..�H1Uj',-u.n CVJ.l1

a ú.e�l\.;"a,�au \..t0 1 t.,.;....;t)6S0 e

U(;Ul.1a,�<,u HUI! �u.l' L,V \...Oll-

t:,J.C>:>i::l.U.
.1. .Il;;,::;e o ;:;r. AClaLl.Lo Cardo­

su que nu �1,U1llento es­

ta Uliw..J,.J�UU ex.l,;J.u.�lv�lnenLe

Declarou ail1l.ia que o -ci­
clo sismológ'Íc(J pl'ússeguiríL
com terremoto,' nos próxi·
mos dias devendo atingir os

Andes, o sul da Europa e

a Asia.

RÉU PORTUGUÊS

A TerceIra A.ndnoria ,ç1e !
Guerra da p:'imeira regi.ão
:milftar inléioll o· julg.amen­
to

_

do cielacl�c l)ortugues
Belmiro Siq1leira .da Silva..

'É acuwelo dé ter ultrajado'
a bandeüa ,,;1 asileira, no

dia' do jogo Brasil x Portu­

gal, pela Co,;:;, do mundo,

. ,

JáJustic:!
,-

.1... 10, �j (Ot;) _:'�Ó llÚ1Ú:';'

iru da Justl(\;,L. S1\ Carlos
Mf'(kÍl'üs (hl �i1va, cui(h�,

I no mOlllt:nto' d.a rcl.!uçiiu uO
110"U estatuto- ({ue regulará
ll!'\ ati\'idaúes lia ÍJ.upl'cnsa,

,

e llue SC1'lí ii'a,lsforS:llUlLo elll

ld 'durante Í) l'ecesSo do

ümgre;,i:"o.

le�. de
•

; prf nta 'Imprensa
SôlJre o l';ila�uaj, iuscrito

"d,e officio" éntre os países
'que dev'eri1l111 scr condena·

tios,
.

a . c,ol1li�são recebeu

untem UI11 relatório favorá·

vel. S�gul}d'd o J'clalor da

ri1atcl'hL o IJl'e!':all�'ite Alfre·
_ du St.�oéssllel' não l'cstabc·

Icel·i) ('()llJ}lI';L;in1el1tc o li·

bcn!aúe ,Ie impl'ensa, mas.

nu dCe!H'SO (IIn ultilllos seis

me:,t's. U 1;0\-"1'110 pal'llce

tlUe manifesto,lI ulIla maior

eUI1'lp"e�'n!'f'w p�ra' os jO('l1u,
lblas. "que �l'-W 'lucrem li­

mitar·se a apoiar o pl'esi·
uI'nLe". O' jO"Jlaliélla 'I,uÍs

Felhnan, ll�jJoudo Jlerante
a co.nm,;sao, 'lfirmou: A li·

l.)emlizaç!io da censma é

apenas um favor do pres!·
de!!�!.; l':i�J.'l,Ie�::;!!er".

runle a' ass.embléia g'el'ul
'que !'ent jnshtl:Jda all1al�hã,
Jlij,f) ex:i:;te .Jll)s�ihillJhHle dç
l'ol.ldliação C1It:'I: o 'cO·�llll­

ll1S1110 e O 'exercicio da 1}l'0' ,

fissão de jOI'u.['·i:bta,
O relatório pormenoriza.

do sôbrç' a S]il�çã<.J da im·

I1n;usa 110'" Jla.ío;;cs america­
nos, cuja reda�4u fiwu foi

<lIH�8entada lWJc, {'OlHkl1ll

t<L.'i.atí.Ht1�lCllte o� &0,\,":1'n05
ue CtÍlm tl dõ llaiii.

'

,

�ÚbJT Ú I (a!tl. ,U
j r(:'atnl','

jUJ'\1alista Gel�mÜl Ol'ues,
elo "E] Carib!>': de São Do·

mingos, afil'llleu: "Não se

pude l.lizl·r f.gw 11 .situação
se tenha agru':auo.

•

O Vio)'
aconte<:c\J já ha tempos c

Du\'aJiel' inspira tal terror

l!!!C, <A CC'H�U!'U t! l.!!uH!". '

f.lip ue VJlj,_Il.U' _r)·:.Il'l1 Bl'l.!sJ1ia,
() sr. l\1ede.úo:s da Silva,

cúja principal 1}1is:são na

l'a:.>la. da .Justica eonfiatl'l

.
e�lll'es.samcn h� I.lel0 111a!.

Castdo Brane!) é elaborar

o texto da nuva, Constitui·

cão. (já t'uh'egue ao chefe

.
ti (I goverJ1o),' f l\",i!'s t,'f�s

Il"ojeios, d.e\'e:clÍ pet'lll'.me·
{'cr 1.:111 "CpOUSv 'até o pl'ó:xi,
mü tlumi'lgo.
LJ,B}i,'\RDADE nu.: m'l.l:'llEN­

t:i,�

SANÇOES
','

o presÍ(lentl· da República
sanefonou diveiôas leis in·

clusive a que f'leva o au·

mento de vencimento do

l
fWlciollalismo (lo Congres·
i so, Supremo l'ábunal :Fede·

. 1'al ,c Tri!mnà:l )",�deral de
"

, R�cUl'sos. !
.' ,

IL:He projetu úeV!'l'ja se.r

auw:tehuJ.u pl;:'Ú .I)l't:sidenh:
,da Uepublica, llV lado dos

l:sboços 'tias nuvás Le.is dê
"t:iegUl'l111ça c :cle Respons,�bj·
lillade dos Empresal'ios, na

l'eunião de hoje do Cunse'

lho de Se:;ul'a!lça Naciúmtl.

mas nenhum. deles foi in·
I

êluido na \paut�. por estaI' o

titular lia :rusl iça acu!l\uqo

'.1
Chega hoje <ta Rio a. Mj�- I

são elo Banco Mundial que

ultimará os estudos sôbre o

projeto brasl1.t'iro ele pe· I'cuária de côrte

't'MISSÃO

Segm'(11J a C.m1Íssão sô·

ln'e a Liberdade de, Il11pl'en­
s;\ da Associação Intel.'ame·

rieana de hnpn'll::m, que se

encont....a reunida nesta capi.
tal pal'a ureTJal·a.r um l'ela­
tO!'!!') l.!. S!;\l' ap1't;seutaúo pe·

o Gover'Hdo� Ivo Sih'e!ra demonstrol' pleno confianca no des(mvo!vimento

"grícola do E'itQdo, e� discurso proferi.rlo ontem, o"ândo da en'he9fJ de 113

milhõe$ g rcpr�sQnte.r.t�� de r:90prm:ati!:lcs Qg o-pecuários, (Lei\'! n.;! a', posina)
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Vende-se uma CE.3rt construída em concreto armado,
'�om armárros c C; .chi'! embutidos, ínstalacão' Interna de tele-

.

fone, ágl'a quente e' ':ria, lustres e 'andal:elas de cristal, es­

tuques de gôsso, !;'ar�gem, lavanderia, dependênola de em­

)JH'l'.1rlr1. Vi'r p !'!êJ:'1" �, run Sfío .Tnsé, n.o :'1:-\ .... ]7;<,Il'AU·o.

Vonde-se Eql)'P"\l"(�nj:c) novo, eonl(l!eLIJ, cxtrangeíro de!
i. T-lP .- P1:'(,�o (1:c, O(':'�<\() .. - C/Ji�c10r:ic;; 1:" I?ern:mdo ]\/f�pl1'1
do, 9 _.- Te). 2!104 OH ,I. '\V::I'0!'kplYli')p'f' __ . Hnv;n rln Norte

ss-in

----.-- .._-- -- '---

nuas casas dr' ,,',al··f'liai ii Iliô Conselheíro Mafra 11011"

109 (' LI 1 ('(nn :1fP:\ iii h7 ri1? ("! lIWtl'fl� flp f-rFn1'í" por 21
de Iundos ).

lim Ü'lTPlHl ('Otn '1 � ,IlI', rte fl'(l,nHl fi; Til", GilI. Gill'lP&i' IlH·
n-a cnrn !)'7' n!i'If'i,,�" ,k' fjjmi�"i. rmltl"D!1fl um-r rfli'(!l iiI' ma,
drl('�!. ,

.

,
.

,� �'
____

.

__�j_.
- .�_._'_--'""-",,!,-..c:._'_

. '.

i'i� �--;I�·:iij. -��,� ��t\lDnR � ti'4i,;l.l!I�L"['l-!, ·IL:, i)���.Jn� Ri)··
llllW ('0',;1 ('in ('Wl§(;ni\,1ín nn l,il·tp:1mpn!('J SimHrrlr.

al'(':t t{\, l'nnG;("'i�HÇf,fJ ·��í rr.�:.

\'1Ii,1 l'il-;& dI' :ün·i:1rrf'1:1. R.J,tílatla· nnEstreuo ?í rua Ital­
JW:1t'ii> COIU !"'i'íY10 mei:HniÍn :J(l·milt�'o8. de ftente, com íun
{I·,\S d,' I.im hi{�" Himll·'lflfl 'Hl mrtl'flS P Ojj'j"'fl :�{1.l'lfl. r"rp�'fl fi

combina'!':

llrn. Léa Scbmidt
Ih'. (:�ÚhiS l\lhert,o B.. Pi mo
( ; inecolog1a '''- l\,ll'tô� _.:.. Operações.
Consultorio UUa Fernando Machado. n. 10

, C;JI1su1tas marcadas p�lo tele'fone 6390
A f,pndp ctP segunda às Bextas-feiras das

hor:Js.

',;

Di\1.'J';-o,,; I" f �·s no L ,tf'IH111"11tfl "Rr:r:HI"TO ..,qiiN'l'OS
HUII1.ONT".

1 �t· às 17

Tnj'OI'llIOU;fíl'S Imobilicl'Íl1 Rcssfwarla - rn� Tl"ncJ1tc Síl·
j,eira, 29 1.0 :mrl:l" � snla !) .� ou prlfl fonr 2:;71.

2:,.,1(),G6,

__ . ._A-;- ..__
·

.. ....._._�,_. _

. José Matusalém Comdli
--_'�-----,.__-�_.�-_....- ..... '-�-''''__'----_._- _'-.

Marcílio Medeiros ,Filho

.
advocàcia

I ;'AgeD1'c Oficial ela ,Propried.ade iniu,c;trial RGgistro ele
1118 n'::s, pai l'll!eS ele inv(j!:l(.'3o nomes eomerdais, lítúlos df
c,;i :11)(\lr'<:il1lC'n1 os. insigni:Js e f{,'Qses de' r:.ropa;;ranôã.

•.
'

f/ ft.llCl �1'C'npnl0, Silveira, 29 - snJa fi ....__: 1.0 !ln{1�'!! l\,lta

ihl C�i"q Nnir � r:()rinDópt,lis ""-- f'oix'l P()",t�ll,:�7 ._- fUIG 3nU

RU,Q' Péodoto, .19 - <:õnjuflto 2,

A R" .T·· I' G··· O·.....
,

·'·.S·.

'. _.';' ""'
....

. '.' '.
-

,

Talheres SESA'"
Jechaduras l.afonte .

'\;

17
Fita Adé�ite' Pi�o

.

7;SO'·ip.··
;".fit3.Adel·ite� 10 ma

.
• ,

t. \ " "'.:> "

20 fita Scotch,- ;l,fi ffi'.
Cantoneira p/pr�hd�lf�'

2] C��tôfié�r'� Ul/�'j"'�t�f�lrn
C�HrhHH�itJi P'/pf�tühi�r�

E'�!)ünHjdêir� ��t�nh-.i'.id�
Dôhi��dlçã jüox"pJ����' t'I�·WC··

.

" �.."
..

{

22

24 Nyl@n GriU,ôii �m (';üfei>

N}�hm GrmfJn �"r �@f@�

25
•

AmtÔI� fiO .. lá
Anzôi� n°. 14

An;z'Í)i� n°. 15
Â"�ôj� fiç.� 1�

.. '\,

fokin'm c{}mn� ...'
Cfirdi)1 d� ã'godio 18 �fU�3�Câdo

Nylon AT, no. 813
Fio de algodáo

31 ltaiteira esmaltada, 18 çm.
D�buihador de milho

$

Anzois N}J 15,
Anzcds M.o 16

,
.

Esquadrias
de Ferro
f'RON'rA ENTREGA � hüA
I'ADRE ROMA, 19 - FONE

3g6'. � TABElA DE PR}!'}

ÇOi':i
••ANETAS DE CORJtER

li:ugura x Altura Preço (;1$

:l,110 x lHO

2,00 x 1,20
1,50 "7.. um
1.-) 0(1 7. l/W

Ü;o x' J ,M) .

:1,00 Y.. 1.'10
1,RO x 1,4h
1,50 :li' 1.40
1,20 }I' J.40
:tOO x 1 ,��n
:?',fiO x 1,30
2.2.0 :K 1,�m
:1,00 Jl: 1,311
I,M x J,im
1,50 x 1 ,�1Il
1'/;1,0 :x) ,:m
1,00 'i r,�ri
j�,nt1 x � :!ô
1.r.O Y. LjC!

l,f.O x 1,20
1,30 X i,Q(J
1 ;11J� i, 1 ;20
r,{i( x·j SIr
1.::m x l/lO'

• '1 ,ón.,x 1 :Of) '
.' •.

1 {)O ; f�G' ,

.

I A0 i LQO ."
,.

Ui'O xcJ,fiO': .

""
. ...z ••• '

.•

, ;.

i,50 :1{ 1;40.
l:frO. X' 1,30
i 30 ':x f ,20
1,So. x 1,00
I,SO li 0,80
I ;40 x 1,00

·

1 ��{h x n,Ro
1.20 ir 1.40

1.�O x 1,:lCl
1,20 ;oi 1.20
1,20 x 1,00
1,2q:z: O,r1O
r.OO Jr li50

.

',00:, '1,40.
: Oo"x ,1::10
t,Oó x' J ,26
1 Jio i, I ,no

i Uf{i x 'Gt\' ri
·

1 ;on . x. o�ln
0.[:"0. x 1,40
O,SÓ x 1,:30
O,80',X 1,211
O,?O ·x 1,00.
,lJlO x� or,o
(\ rio ;: () (10,
(j ,MI '1:. (,l.r:o';
r((;1} -li <O::;tf .. , .. _, .••

,n.rA) ·.f[.l,OQ' .• : .

0.51) :!: .0,80 .'; .

ii ''\0' '!:·,1J.4rf ..•. ".,.,

01.950
72.�60
ôL200
\''1.900

7fi.200
(;:H;Oíl
so.sso

:;;-3,600

4H.000

'/S.201'}

12.:1(lfI
11?-.600
li2.200

08.000
49.BOO

4'(iJ2fW

�n'10(j
sn.son
S'i,OOO ' .

4'8.00P j
:17.500 '

11.900

ssson
32.200

26.500

34.750

28.700

39.90('1

..

'("
.

. .

[1;-; 3' e B )18.
Ul'", filj;!1(; '3ensacional e

pT21'J'j,i,rm-t(�! �
.

i\ ,.J''H.�,r;:\� DO HOMEM

";.' '_:
.

8EI\f' l'\l-lMA

.ii,
:
\

!lol'Íanópoli,s, 26 /10 J-,G

Acontecimentos Sociais
ZUIlY,MACHADO

Sábé:.do no Santacatàrina CountrY
Club, 'Porão 49', fOi altamente comemo­

rado o aniversário do sr. Hidelbrande
Marques Souza.

- x x x x

Continua internado ria Casa de Saú
ele São Sebastião, i1)��S sem maiores pre

'Pl1pações o discutido moço de nossa ')0

ci.edé:l.:te Amil.on Carriso de Oliveira.

__:xxxx

O Colunista social Barão José de

Siqueira Jr. sábado próximo no Gclden
Room do Copacabana Palace, movimen

tatá,--a sociedade brasileira, com' o se:·l

tra't'licional "Baile Branco do Brasil'. E­
liana Fiuza Lima, da Sociedrvie ele BIil

menau, representará Santa Catarina
nesta noite de elegância e caridade.

- x x x

CiJ rulando em nossa cidade Di lson

Lpio, o moço oue conquistou 10. 1].,1gO,I:'
D9i CQFl:2UrOO Voz de Ouro 'abê"ã.

-x x X x-

A la. Bienal de Artes PlástiCas

.JAi\t�T;AS· BASCULANTES

Úí.rg'ura :� Alima
. Preço CJ'�

2,00 l{ 1,40' 41.300

2,00 -x 1,30 39.900 ,

2,00 � 1,?'l .. "..... 38.600

2,00 *- 1,00. ' , . . . . . . . . �)(I.200

lfi.800

34.300

�n.()oo
24.600
21.200

24.000

17.600
31.600

:30.2Q!J
26,aOO

21.700
lB.20n

30.200
:lG.Ul)(1

24.f'OO

�1.700

1'6,9.00

l 14.900

11.500

21,.800
"1

')001"
u .r,' .'
17.600
14.9B;
]:{ 'iOü

r.J.OOo
10.200

8.700
10.200
8.400
7J.m
� mn

.

�

,
'

� � _. , .

-

....

"
'.'

São José

•
.

I,' , �_ ,

.... C@.J:é;\lJ'n,; nté

\ll:.;lz�·.(·
�

úq'·S. ·ü.·.'fl h's .

nç,�';{· j 1.,1�_. :.l[IÚ
C:iJI::l ·"I>,J],jhl'igHa

,1.MOn A D':'\I/iAN.\
l'y "n' (·olnr,.
C ':flSl.lJ';I :d t 14 anos.

Roxy
às 4 é 3 hs.

Mário. SérgiQ
Tól\ül.. q\treir;)

.�

j;tJZ APAGADA

Ce.h.sun} cyté f4 aDOS

BkIIlBOS
EStREITO
GLORIA

anos

às 5 e 8 1:1s.

TnH':j'YcuDg
.j)::ri-Duryea

11HJ>�f;tO JM VlNGAl\ÇA
..'''l'p�,:rT�(�Ol(·� .'

Cen':il:ra até 10 anos

Imp��io
às 8 h5.

Ra:j!-pdê�' KUlhd�

Margis' .

'M.IDRE INDM
C�nsu;ra. a.té 10 anos

Rajá
B:��. Pres.nell

, Lí.l}�l'áce C;nnie Fran­
Cis - LoUis A-rm\Str�ng
QUANDO ELES E ELAS
SE E.'NCONTRAM
PanaVision -

• Met:toColor.
Cf.!llSUl:a litté 5 ,(il.T).OS.

marcada para t1::;:trço 'de 67 em. noSsa ci

dacle, :-üém de renomrdos nom.es domu,l
do artístico, tm'nbém vai reunir nesta
linda ilha,. gente elegante do Brasil.

- x x X-.

1 \
s r

x

De Itajaí: Acontece constanten1en-­

te em reuniões so,ciais aComp�nhada de
Ur'. discutielo IndUstrial da ,cidade de

í'�y:,,�. a' elegante Virgina Maria, Lo­
pc·s Eamos .

- x x -

Deswamos pronto 1"estahe1ecimen_.
to aO Deputado Walter Zigelli, que na

úl.irna semana foi acídeutado .

-x x x x-

Provàvelmente será ainda esta �'e­

lhana. a inauguração da luxuosa bouü.
qUe 'Art Nouveau"; 'que E/á'á dirigida
pelas elegantes sras.: E'tí.,ma Cabr,ll
Cherern e lVIiria111 Nobrega Bauer.

x

I. '

8[10 0� "°,";8 rlogiosos COl1lentál'io';,
que ten1 nOS confl.·rmaelos qUe re.3.l1T;,�l�

.

te. foi. l1mH Pn;·..., ,'lpn·;üíssinla,.a linda ..

festa de 15 ,m<' ,1: l\/h.ria Ruth Pereil'a

D"tl.ra, o SU<lV'" l'rntinho que vai daI' 11')

t=1 811-'a ]1:). s()cjE:da4e.
\

x x x _.

-xxxx-

o 10. aniversário do �:1ntacatarina
Countl'Y Club, que será feSt1ejado dia 18
próximo, terá cOmo parte; especial �1a

.

progrRm3Ção a suntuoso l�k1sfile de mo·

das elo conceituado costureãro Hugo Ho
-cha. Quatro' manequins profissionais I,

vão dar show na passarela.
.

- x x x X,-

O Dr. Hélio da Nova .e sua bOnita
esr.J sa, domingo !último, foram vistos

j ,.mtHndo no .,QüerêrjCia Palace.

- ,,x x x x

DisSe-nos õ Secretário do "Baureau
Internacional de Anfitriões"; que será fi

té o dia 31 d.este l'Í1ês, .aS inspriGões para
a viagem. a Europa. O escritório do Bu
reaU é montado a rua TeneDte ::?-i1veir:i
29. s.ala 2.

x x x x-

.

Deu rápida Circulada em, n()Ssa cich

de mUito bem aCompanhado, 'o diséutL
do caixa alta de P�orto União., F;.ngenh,:;i
1'0 OSmar Gnlba. ,

-xxxx-

A boni:a elegante e inteligente
Sra. Ligia Doutel de Andrade, está em

latividades com s1.la campanh8'; para oel!

par éadeira na Câmara Federal.

- x x x x

t\.'��r"jra das Almas é· a peÇa de
.)'01''''''' l\ndrade sob él HireG30 de Olavo
S:;;}(lcmhél., qUe eS' á 5'end0 ':tp1'esentada
na Te3tro Alvaro ele Carvalho.

......

,- x x x x �

Ppb j-,"!pza dos tec.idns, festival de.:'
"Tecic1(lç Ban�ni" promoGào das l.(i)ja:'
P0rP 8Dl bUCtllfas fSi;5 movimentanlo 8

cicl.··}cle.

-- x x x x _.

PeD""''Ylf'n+() do rl;n' A melhor COJ�l

panhia é a maior solic15o.

-�-------_ .. -� .. __ ._--.�_.�-------_._---_......._"-- --------�----- .._-_._- ..--

\

Momen,to Literário
nas de c"sa e pode Ser encontrado eHl

té:-.�:'s ,'>. 'n'ari:=ts por \.1111 preço bastém­

te f\ccssível.

TEBP." S DO SEIVI FIlVI

r· ';Cjl11a quinta eçlição volta as

1\:"<1."':;-['. '�"X in;ciativa da Martins, qu,�
() h\]1ÇOll �:m ·1943, um, elos mclis popula
res rOD1")1::p�' de Jorge Amuel,,: TEH­

Rj\ S DO SEM FIlV1. Retornando o te­

p,a tr;Jado eSquema'icéÍrnente em ..
'

CACAU, tambérD recentemente 'reedi­
tado. o e'critor ba13l!o criou a .saga da

C()DQ".li "'1<t 03. terra p(:'lo� fazerdeiros el,,,

c"C:'�' 'Y''7'RRAS DO S3�1[ FIM é UE1

(k: n:' "',C; ,dt.:)s elo ch::rnac1o 'romance

do n'nri�l. s,t--," 0. Cff�r�!'�'enh: ("'n�iderado
dent.rc OS melhores de nossa ficÇào, Es­
tá tra(11.'z·'3o em t030 O mundo, foi fil­
lTllHlo e adap' ado pp.ra () ·.eatl'O no Bl'J­

si.l E', agora, COln '(0 êxj.to ela segunda .::­

c1ição norte-ameri2�ma, cnlY\�lraclo par:J
o cinema dos E-st?c1n,: Undos pelo, l?ro:·
'.:'lutOr Dmitri TiomkiY!1.

n .Tc'" '.�" �r. Fe1i!}e 'Luiz Luz, cni
Rra.�U!8 -:.�jri;2e a gerência da Sadia.

Tr�1T;.sp·fáes Aéreos. AcabÓ de ser il1\c t'
mrdo

J'ue FeliPe. Iiti�z. tànlbém v.ai 0-

Cl.jpar. cargo de ,DfrctaI de Gahmete,

d�: Pr:e «Uo do"Bf.3trit.o Feqer31. :
5&1&, '�'JI .

.

.

-x x x x--

Provàvelmente nào <leI'á meno� ..

conCorrida e E'lPQ;:lnte:, .". festa. q.e 15 8"

nos de lVIil'l1a N2�':.')mp.n'o, dia 12, 11.,3

salões do Lux Hotel, ricamente deCOl':l­
do pelo Sr. Manolo.

Di Soares
CABRA DAS ROCAS

D:..tentor ele várias láureas liteTár: ..

a"', H,)J1lCl'O Homem é um dos poetas
lTais si;:nifical'ivos de sUa. geração. Ag(1
ra \) auto!' de 'Célleniário lVr,:u'inheil'o'

publica o Scu 1_irimeiro romanee, ·CA.­
BT{A DAS ROCAS, que re',rata um ...

bairro de p"scndores, em Natal, .Ri:)

Grande elo N0rte. Contando aS aVF,'n' :.1_
ras dr, '''enino João, filho de r'.1arinhe1'

ro, ]1" ":
.

"", "(' b_',il'ro das Rocas, elU su"

I. i" ..

n"'r"-�r nUm colégio, Hom",>
li ,. ".,.., 1'( V h nutênticas qualidade',

.

:-;c('jni�J;çt<)., n5.n DE"dendo aquela. C'O.

'�1 íl'ic'L tüC C(»:S(,Llte eln suas obras atl

i r;,,)" .,� n ;'\,1'0 fni lançado pera edito­
!';l Tc:' r,el Brasileiro.

POFS'."lS COMPLETAS
m<_; LAURINDO RABELO

Foi Lau]'illclo Rabelo un1a perSona­
lidade cá',lS1jC8 e revoltp.cla. Tornou-se
""'moso 1)e10" seus versos ferinos qUe Co

bri?," �\, ]".' i ::11JO inclusive altas perso-
1Y1';r'!;-1"]-", ,', Brasil Império. SUa obr;,.
C0!' '.;J,-,. 1'0" �e limita -a êsse's versos

ele -

'·.C"11 {in:!:".. Do seU pessimismo
c,):",-'-·>'1"1·(\ Cdr";l'i" ::1]g:nmas obra5-pl'l-
11"·'S. O 1')',0'0'" 'O 1\!J'u Segredo' culmi
n,,, com êstE:s· vrrs')�: "Hon�oens! fugi d,�
l1lhn; não vos pcrtcn'?-n ,,- SOUl. outra cri
atura'. De Rabelo. p\lb1icam aS E'di·

.

ções de Ouro as POESIAS COMPLY·\.
TAS, com notas e prefúcio ele .Anj·,,1"'·
Nascentes,

'Novas Receita;;; de Dona Mimj', é o

livrinho de culinária que a Globo lan­
çou l�ecentemente eDl sua conhecido CO

i'eção 'Catavento' numa eX'celente apl:e
sentaçâo e com 169 páginaS.

De aut'oria ele Amália. Mascarelh
Moro, cUjo primeiro livro do gênero ( ..
'Cozinhando· Com Dona Mimi'), obteve
excelente aceitação, êste nôvo livro :;e

apreSenta indispensável � tôde,s � .dQ�

MOVIMENTO :':�

v � MOS VER. PEDHEIRAS DA.S
f :.}\:'f",'3 - Uma pêCé'. qUe prcci��a ser

\,';.:1' .. ,., !'o:-1r'c aquêlps CIcie. goStm.ll' do'
b )" I, ,,'1'-'>: PEDREIRA DAS ALMAS
\)''-''1'" '" ''''l' Olavo Saldanha> 11on1e Ji­
.f?...• ,.'(' ,'; .. ,. D'l'C c;lrC!uló.s teatrais da G11a­

J';.f,;'õ·i' i\ ,. .. r-r'da ner;a :ficElréÍ. em ar··

taL ét� (. o �1).'óxlrno C�i,:'. :)0 .

xxxx:�'

'TEATRO AMADOR: CONCURSO
�m novembro próximO teremOs em Sã(_)
FranciSco do Sul ,o lIo. Concurso {l2
Teako Amador de Santa Catarina, nl1-

ma promoção dq Departaménto de Cul­
tura' do E�tado.' Espera-se no enCoTlü'O

bOa.'; reve1açõe.s.

,
'

- x X x --'.-
"

Enderêço para informações:

,

RUa Osvaldo C.rvzJ 4Q � Est\'eHOl,q ,�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carta da Alemanha
A �,T1'HArAO DA MTTT_J-IER NA

ALEMANHA DE HO.JE

Prof. Dr. Herrnann lV�. Gcergen

A. Q ;10 r1�'7pmbro ,-lp 1964 o Parla­
,o,pl,to 1",,;11",'<1] .,lep,2.o "r,tou 11n1a reso­

lÚÇ8.0 ipcu,.,...))ind" q p'nv,sl'no �� anresen �

hr 1J"'a anfilis" sôbre <> si+uacâo da mu

]hpr n'l nrnfisç-80_' l'� f"rní'iéJ. e na socíe

Çlaclp ele ho i=. D"1 colahoracãe de dez mi

nist",'inS e ._:(p Cp'Yl r"]"ltorec> ,,<lDoiadn,;
n",lo Serv;Cn 0." Esb+{sj'i>:", F'pdpr:J]. re­
sulrou o r-.rimeiro rl'lçtAl'jo do Govêrno
F"dpr�l sf.h-"ft A st' 11 <1(>�" dA 1Yl1llher 11:;!

Alep'aha. Ur� 1;r,"ba1ho de 639 náginas
a rm'l.ior nat'te \�,.,hprt,"I da ectatísticas e

t?bel.as. A tle,,('�Uic:a sprvid .;lI' base pa­
ra l11",dirl:>r, (lo Govêrno Fn_-'!eral.

Subdividido em cinco partes, o tr::)

balho anrpSpntA informacões vRliosas.
com verboSi dade exce.ssiva, COnchlind,)
SRr .a posi cão da 11"ulhpr na socied ;::'le,

; J1�'l. nrofissão e n� família pouco satisfa­
c fóÍ-ia. A primeira Derrp trata da situa­
'cão da' mulher na 'fAmília, aI�alir.ando '!

�ua poSi.ção soci_ql Como mãe e don'a-de
casa� aS cfues'.ões ;urídic::ls inprrn;-es, :�.

il11TIol.'·j·ânc;a pconômic.a do trab",jho da,
n,ulhpr, insJ'itUicões e lJrnblp]"as PrJÚC8
c,onais, assim cómo questões '-'!e habita·
cão .

. ,

b temno mé�jo de vieb dA 1,,"1he1'
:>]P1115 Á atl1a1meDte dr 72 ::Inos p ;:; �'P"

ses. tendo ::IUmpl"t;1rh ,la J 1). ;:mos n('8 ;\1
, timos 31) ;:l.110S. F'no HH:;l. h,,,,,:,'l )la A lp­
iWll1ha Ocidental 2!1_.76 ,"";ilhõps de mI]­

lhpres contra ".penac:' 26.41 milhões de
hOmens. A j,-:lade p'pc1ia 'em aue a 11111-

lher ,se casa é dp 2�.7 anos, enquanto a

do homeln é de 25,9 anos.

Fim 1961. havjél n8, AlernR.nha '10.7
miJhõps dI" mães Com 19,4 Inilhõps de ..

:crianÇas. Quase 40 por cen�o dos prt­
m'piros filhos rpsul' ::nn de ligacões pré�
matrimonia�s. Dr 100 casamentos, 10 ..

tprmiParn eT'" divórcio por sentença .i ti
dicial. A mul}>pr casada goza de maior
prpstípio social d.�, qUe a 'solteira ou di ..

vorciada.
A cpg'un�q prirte clri pe7cJ_lJis., h';:.t:::l

da dupla tarefa da 1)lul11er na nrofissão
e em casa, an"lliS'l.ndo Os pl'oblpmas do
rp.tôrno da mulher casRda à vi.-'!a prnFi�;
sional dépois de educados oS filhos. 33.4
nor cento de tôdas aS mulheres traba­
lham percebendo salários. 20.6 Dor cPJ�

',o das profissõeS ,chçlm,aehs 'inclelloY1,lel}
tes" Sãb ocupadas por mulhereS. 43,9 ..

'

T)Or cento de todos os funCionários PLl­
iJlicos. 28.3 nor cento de t,crlos ()c, h'é)­
bgJhéldol'eo:: e- g3'5 Dor cento do todo,; '()S
nlerrbros c1" fal,oíli"l, (lUp aiucb:TI pm <:::l

."'l, são mulhpl''':'s. E lógico (1110 a I11Ain;'
ou,--,ta eles m111herps e11'npnh"lcl:>s em ati
vir{ades "'conômicp<;; acs:>lar;a�él'� f. l""­

prp('slltr,.l", nO': ",,1 '-lO; r'" S. Del" Y'"j'h_er-".s
c;:)_Sa(:lA�. 'só �'l1n"lR tArG? p�rte 11'1r'.i.C:i"Y"1;-l
da viela eCt;mômica, enquant,). dol.s ter-

I'

-------_. _._�--- -�.....I.-----_ .. _---� ... _ .. _

/
'

Gns d8S sol piraci, de 13 ou mais, excr­

r.{nl_ ;:>tividaele nrofissionrJ. QUanto à PS

('"h de promoção d,8 mulher na vida mi
blica a pesquisa apr=senta um ouadro
I'p,!!atÍ.vo. Em HH�5, só 5 por cento doS
fll11cion;'irios núbli �oc: dE' maior cate-to­
l'i;1 eram mulh-:>1'cs. l\Jo Min-stér+o d"',f:
Rp]:1CÕP'i Eyi:prjo,,�i'; h::m;<1 78 <>dicloc:-hn'
mpDS e 11n1 só ,8dído-r--ulher. A n01)ll-,r�r
r;',n,""cpnde »penas'? n"'" cent" dO 'cor­

no (' i'onte das escola= SUtwriOreS: 1.00
d8s c=tedras são ocup"rlns por ,,,ulhn-.
r=«, COntinua de né " iel,"Í,::)_ àp 011e n?í')
,_n1" a npllH W·1S",,1' (]'ôr hD;r" ]"I" ff)1'1'n R_

r8n l>rofissi0J1,.<J1 eh "'l1]h",J' "'("Irm'p I)
•.

,çpU ·(l"stino nélhlr:ll f, " c"C:�'-Ylrnto. A
npi'nlliSa SUQ'erp p"Arlirl"" nQ.,_<:p"fi-10 rln

"0 f01l'en:ar as aijvid:-'_-les qlla 'ificac1a3
da mulher.

".

A tercpira parte fRIa sâbre ,a' posi­
ção da mulher na socipdade ,e " s"a DAI

ticirJacão na vida nública. Em 1 RCl9. �)f'­
lá primeir� vez' U�11a r\lulher t1:-ff�n�r}l
tese de ,'doutoramento nUma Ul1lVprSlc!8
de alemã.,.Edl .i965, 29 por cento de ln­
dos o.s 'estudantes universitários da A­

leIY'Anha
,.

eram mulhere". Todavia, qua­
Se 50 Dor cento das estur18n'tes inl:rI-ro'-')
PPl11 �u desist.em d�;'3 estúrlns RuteS de
c"l11nletados. Q1.lél<:e a met<";.--1p dos estu­
ihntes de f.m·m:ácia.' gerp°'lnísticél e clp
línqlla<: modernas S&O mulhei'es 25 ])m'
_..,,,,.-,t0 do j'i',{'lS as J1,ãps pst,ão fr"rJllpr,­
t<>'làn ".s:::'Çllas 01J cu-"sos. P'lneciali7<lelni'
0'" {',"slm'!':, (lr-> fm'lília e de casa. CÜi­
s�<; ,-le educação cívica· pnCOnb'am n'!�­

nos intereSse por parte d,<1s mulheres do
01le dos homens. De cada 1.000 mães.
;)20 se inJeressam por política. 62 nO'"

cen�o lêem eliàrial11ente U"1 j0rnal. h,j
'nnr r';Pto esl::utail1 proQTarl..,,� (lr rác1:h.
F,m 1965, eram mulherpc: 58. Dor cento

1
..."

-

do I' pitorado da União Crista. Dpmocr{t-
I h. :'2.3 por :cento dos eleitores do Parti
do Libpral e 48.8 por cento dos eleito­
rps do IPartielo Sicial Democrático. O l';?

sultado das eleicões dene;nde ém. grpnrl,�
r:>l'te elo voto c1F1� mulheres. as qUaiS.
p8,O obstan' p, pstão p" J.it0

.

fnlCan�eni:l�
rep1''''-;cAntélrlos nos ,,,,rlélJllent0S.

NRs eleições fl'derais de 1965. de
1 nO candidatos-l11ulhprps aDel1aS 13 ,8
C011S8Q'Uiran1 um rn "n.-bto p de 100 ca�1-

[l;cl;1t!'s-homens, ?0.6. DI" !"18 rteplttélr10'i
do Par1amebtõ Federal, 37 são mulhe­
res.

,

A quarta �;:>J'te (1:,. ,-.0<:quiSq fala ela
sitUação da f'àú.:1e à;:, mulher. svgerindo
UrY'<1 série dp. l'opdidps. legisla�ão a,'1f,­
(lll 9c1 'l. e e'in" Da11h;qS <te e.<:c1::u-pciiTlE'n+o.
1\ r'Uin'a parte t_r;:rta da mulher na agrl
cul U"a.

Frq b�rlac: �s f8c.:pc: ,-la vicl.<") ...-18. T1'""'�J­
lhpr dp l' -';1" h011V'" 1',,,,1a)1r'1. b�.'3':,fl rl��

r:r�i'Pdf\nrif',S p,-r�;oel;�õe". ParJ,l, .�.ol,\)ci:)
rpl� ('s !J.0.v ..... " �·

..n�,....llll".... -...., .. ,� -::t .1!esqni�a..::n:;)t·�l

F'(":rt� (>('T1t�n;:>S r10 c',.,,,,,,oj-i'í;,c: ,,,," sprel11: ':t­
proveitadas 1_")I'lcS :noderes, púb'icos.

Ponta é no rosto:

Age 'no Chile a

dem (r da (ristã
SANTIAGO DO CHTLE - (;,.,l.",r-. cO qUe '8_1Joja-ila cQm juS1" �,icadB injigna

__:J·�dore.s da revista católica FIDUCI.c\. i Ção 110::S0S V81 r�,,�<: c':l18.borac1c)l'0<';. p,,-;

,qUe VPD'\ pl'Ol1'OVe:!, •.--lo Ii'''-'' todo o Chib teriorncprte FTDUCTA ;:>n]'rS:,"tOll a ..

campan}1'a contra :'1 reforma agraria So- cOJlonetE'nt� -:<enú l1ci � à ;",J-içq criú:íin--d
(,''llista e conCis,catórié' d� presIdente �0F��i cndo as invçstigarões e m(l;:1id�,,'
Fl'e;, foram vitimas de v�-n vil)ll;'nto ,1-

+enfado, pfe;Uad0 ::Jor lYli1itantes s"cin­
listas e dAnoocr8ta-cristãos. Um, deles.
o' ll1"versitário C�1ristian Varg2s. c1aàa
a v;olêl1c;a do ataoue, caiu e foi brutal­
mente ,agredido, r�cebendo go,lpes e

ponta-pés no rosto enquanto estava no

chão. tendo fiCado inconsciente.

Repudiando o 'covarde aten:ado" P.

afirmando aUe nenhum riSco, nenhuma
é'meaca a d-eterá nes'-a l'U1'a em defesa
c1ns v�lores da Civilizacão Cristã, FID"C
CI A distribuiu o segu)nte comunicad,)
à imprensa: 1\

"Enquanto recolhi",m assinahlra�'
pa praGa Central de Ten"uco. de apo;o
à camn:>nha (1Ue realizC1. FIDUCIA em

todo 0- País c';ntra a refol'TJla a�rária ::;í)

ri <11ifta e cOnfiscatória do PreSidente ..

Frei colabor,adores destÍl� revidp f''''',.,m
. Covardemente agredidos por indivíduos
entre os quai s foralp identiticados aL'
gup.s m'ilitãntes socialistas e c101110crat3'
cristãoS.

Em número ele aproximadamente
40 ag]_tadores, rôdearam o lilgar pretel;é
t;:>n--10 propor um fOra público, lançRt:­
do-se logo repentjnamente contra nos­

SOS colabor8oorp.s. Um -::ns .quais, Cri,,­
tian Vaq?'ps LYon.. an cai,.. P"Y1 m!';� �1!1

vio1ênch dp"<:l1ad;:> DOr aqueles 'di:dr' __

gantr..ç", -[o; h"lI aI e ;?ovarderoente ;J­

gl{edido com gobes· e ponta-péS ;no 1'()')

to enQl,lal1to es' avá no ch.RO.
Ato '.:on1;ínuo, 0.3 agressores, lidel'F.i

,.:10S por Um indivíduo ainda não identi­
ficado e que levava arma de fogo, de�

$�perece:r;am" diante da reação do públi-
, ,

, .

" .

CélOlve's.

Di.él11tp (lo<::, -fa' os deScritos:
10. FIDUCIA df'plal'a 0\1.e açõns de

Violência ck,Sta n<J,turpza devem faz,,;!'
medi.tar todos '-'s ci:l.adãos. porqUe s:i,()
E'intomas revehl0res da l)renotel1cia d�
tatorial que está se abater1do sôbre a Na:
cão, e em esnecial contra todos aqueles
que, no uso' de seus legitimos direi�o,s,
até agora reSl'''Oi�ados no Chi.le; se opõ,
em com virildade e franqUeza ao agro e

refol'n'isl11o ,soCialiota ,e conriscatól'ro, di.'
5pD-cadeado pelo governo '-:10t President0
Frei.

20. F'IDUCJA a @dvertp (,IlIE' estú
che,wnc1o a-sim ;'1' hora triS1p e jpl1Onp<;

hlO�a para esta terr1, pnl (fUlO a defesCl
dos valores da Civi]izélçãn' Cristã i'P

trgnsforma em a1.8'0 qUe deva -,er subjl1
?adn pela violêpria e R�res<:ão \�r;'1Oino­
sa. O País ,caminha nara seUS piores mo

,.,.
. -

men;os.
30. FIDUCIA 1'_:'.?: nj'esenie à 8'rand(�

Nação \chilena q'Ue nada a fará retroce,­

der nesta luta em defesa dos mais altos
valOres nacionaj,:>, e que tenha a absoln
ta confiança de qUe :oro'Oseguirá cOl1i re
novéldo fervor a cmnpanha anti-agro-1'';
f0rm;�ta pm Que SP1,'S iovens univers;-};:Í
,.' �c: �tó]}cos' se E'llêontraU1 empenha··
(1"'s .

]\Tc�sça l,j.t� é 1',10"1 lut'3.- luoral de es

c]p, 'l ""'�1'+� r1""t,.;,.,-'I';,., e Um? ineludí
\'e1 obrigadío ele consciên'cia. Nela, FI
,DUCTA :;e conípl'ome'.eu Dor inteiro...
NenhUm risco, nenhUma âmeaça a ,'d�te
rá sempre que estiver em jogo o futu­
ro cristão ele nosSa' páti'iá".

(ABIM)

\, !

. ,

Onda de rádio como contrôle
-,

SIDESC
EDITAL

A tensão prOVOC81Ja por um ampli Ierentes ingredien E'S estão distribUídos
ficadcr eletrônico varie, de direção mí., uniL rrn e.men· e na- massa do caucho. ac

Ihares de milhões de vêzes por segundo. ondas de r:�I.�io vào se debilitando 'l,éli:'l ..

A energia é enviada à antena, que pae ',bem uniformemente em seUS d.verso s

sa a emitir ondas de rádio ao espaço. setores, A agulha do dispositivo regis-
Distínguein-se ,

das ondas de rádio co- trador tracará uma línha (lUase reta. Si'
mum OU de TV apenas nela menor 1011 a elistri.bui"ção dos coruponen es não .'.
zitude bas1nte 'co;sidedi_-v�l: 'sao ondaS Ul1; fór'me, traçará UI1'·'. curva onc1ula,.'Lb' '. . 0

millmétricàs.
"

As ondas 'Je rád o '-Dodem estu de.,'
Atu.almeute, as ondas' miliméricas '1'!ão Eàme�lte a úrocllçã� feita. Centro-

empregam-se no, Instituto de Inves.iga- l�r perfel.amente .0 nascimento da go"
'ção científica de ar.Igos de'ca.llCho ou la ,111<;1 ,dirétéJment.e 11o,proc(''':'so de produ-.
tex. Novo método"i'oi encontrado no lY1s cáo. D��')ojs ele cçintrobr a mistura , 8S'
tituto para: 'eQntrolar a�' misturas de ca:n ondas checam-se 'com 'uma chapa meta-
cho. Antes, éXl"i iam .vários' métodos, . lion, que as refrata, devolvendo � goma
pouco exatos; :c_iue prejUdj:::av31:n 1110.5-' � da;i ao 'l:eCentor. Isto 'oma cÔl11nlo .

mO a mo's.r,B. a ser estüdadá.
, quando não s'� PQ?!e .dtuélr o· transmi=,-

Com 6 nôvo método, 2. mostra fic;,; :, 'SOl' e o i'eceptor eltl diféi_'entes p'n�tés d:oi
vis a viS 'om_ a al�tena' emissora. As _-Qn ,mistura do caucHo.'

,

das cUrtas, résc1onai'D mui senSivehnen':'
.

-., ltste método l)u';Tli:� cor{troÍm' ini',;
te à distribuiÇão irregular da fUlige.i11·· terí,'uptamente o ,n�'Ocülwnto da. ,goma,
negra, do .ác�do esteár�co e, d,e outrCÍI3" .'c?�:;r�g� '.:�o ato �.e, aI e,ra�ã;o .do pl'oc ;s�"
component�s' ·do fqturo, ,.caucho. PQl:' �- "

.'
. tecI�oJoglCo; van,nelo" ()s'.reg)m,e: ,la mls

mas st�bstancy-J.�;,,. as Qn:��� :raSs,�m .,' cotJ.l, '�':. : �lp:a; jos i1igí.���i,e)�fe�;f,· '« ,di-çTeJ'n de·· sua
f-acilida:de,. eJ:lgil,l,an:tp" ouü·?�· consütuelTl; ,Tnelp.sao)1él 1}11'i:tl;lr.ct: e'·a· te11)pera_tl1ra\ "

obstáclll(js- :in!:)1rperá,;-eis:' Q,üand.o os' Cl.l-; r
:..(APN\::'O'R') .> .
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'<TIlER(lRGTü\ DF SANTA, CATARINA f'1J\ .-- smE�C -

(E'\\ ORG!\NIZAÇAO)

#
' !�SSEI\mLÉ:IA GEni\.L

CONVOCAÇÃO, (,

'

o �1IJ.'1j.XO-[1SSl11é·c1() representante da. União Federa.l para
'JS Atos CcnstüllLivor.� dn SG�··:ecl:1.c10 cl� E\.�íjn,J;Tlia Mista Si­

. rl0�:t�:'g;C:l de Sc.r�t-r Catar.na SIA -- SIDlt:SC -r--, nomeado

�_),,]a i" " ·:cri.a f),'] 1388 60 ?l-9-19{í6, publicada :.-,0 D=ário�Ofi·
'(l�l ele '26··9�1966, I, fl" 11,135, na fc·'·m?. do CJ110 preceitua o

;1T·t:'gO 4,1) da' Lei �� o 'l.122. de 27-8-63 CONVOCú os srs. subs­
."?.L'it:?)·8'� �10 C.aptt�.11 Sr'c:�!..�l para 89 reunirem om Assembléia
C·o���r no cl�a .oíto ,"te nn"'Vl:_rr.br0 çlo corrente 81:\ '. às 16 horas,
1� -) audí i (ir'io éln 'F'l�t11("inc� 3 CIO Ciôncias Econôm,ca.s da Uni­
'Cl'sidad'� Fodorat c;e S'.m".2 C"U"imi,'à hui Al.n",!nl!1t'o AJvm1

,n.o lP, 01 (l Fi·ori:'�:r.Í��O;'j". fl fi\,1 de, PI11 AS,'iombión Geral, ele·
;';bcrrrre'\!\ sôb::.�e o s.eg;:í:c.�e:
• ,1 __:_ AP1'C\\'8.\;rl'j fi!�f: 1. elos Estatuto,,>;

.

'2 - E1E'içB,o de 2 (dois) Diretores.e do \_),mselh�) Con-
,

,.
� ,

i-ultivo; ,

'

.. 3 � FíX8.,r:B.? '1os }",0110rários dos co:nselbe�vos;
4.----, l\1flcUc1as CiDnl" p8m r.' constU'ul'c;fí.io dR sociedade.

F!orinnóp'/'·is, ,�9 do outubro 40 19&6
as. ANIB.'\L AJVES BASTOS .-'-- Repr8sen:'ante da

.. b,�f);l Fl�c1of.'·ll
,
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EUA SEM'
HECESSAO
"/\ '

"" economia ndl'te-'{-
merieal'Ja l�ão �eve 'temer
Uma recessão,

.'

ü�du"iv"
S(� a{;�bar o �onfiitu

�

1�'�
'11 t '1" dí "', '

,\ e n,
, Js::e o secretario

Dor ,e-é\U1ericaDO l�O T:,­
souro, Henry Fowler.
Em' di,scun;o pro!lUnCi':t­

do aDie o "Busines:se ,CoL1n
""1"

1
�

�
•

cu
,
o secretario saliento'}

o "Cal'ater serio " ela pos­
sibilidade de um aU�:1entü
de impo:stos" e dccois d e
recordar que o, preeíden "'"

Johnson jct toruou em se�
tem bro. di!ercnt- ,,,' l1W'i:l_

d�,s contra a in{laçau, i�-
,dlcoU que :, politica fse II

da. Adnlini:,:tr:'1,cilo 'pers."
gulr�� tnês ohjetivos,

,
" �. I

1 _.- :Manteri, .O ,cre.s.:';J,­
men .o çfeUvo do' produ \)
nacional bnHu 12111 rili�),;,
SlJ,portavc.1 1"ar�l a r�..," v.,

mia -:1os E�tadoS UnÚI�)�:l
- 4%-:-;

2 - V01 ' :, " ,:, f.> l ' !)
,

ele '.:1e ,!:J:teeO:, tão 1"'::p'l: l

mente c�Uanto �1ossivel;

:3 - Eliminar as 'dIstor
ções OU desl)toporções C['J'>
a,fetan1 Certos r'..lllOS U;:'

eConomiíl, em. particula.'
a J:ii:'04UÇão de bens d� e­

qui)?aniento, .indus'ria �i:t
construção e sELar' hnau­
�eiro.

INOUSTRIA NAO ,QUE',1
IMPqRTAÇAO ;

o. Sindicato da II).'�us­
fria- de Anarelhos' E1etrl- ,

cos; �etroiliços e Smlila­
res do Estado, de S�o Pa.J
lo oficiou á, CACEX, pe­
dindo não seja autdrizàda
q import<tção, pela ,NO­
V4'CA,P, c,e umá " usina
jl)iesd-e1etrica :de: 10 .1111
I{\lA:, 'por cohtrariar ::JS

inter::s;sfts' l'lacionaiS-.�

Séo'u.r! ,lo (1'z '" 0' [:'1'c: o', "

,o . rJ ,",. y �! c ..

i1}dustria nacromrJ" éi1D�I-a­
mente cap:yeitada 'nol' 'se-
101', fói ,:].)�ret�ri4a ;1� :'Cml
co,rrenCia: !_)ublicá" abel' ,á
p�la N_9YACA.J::>, pq_ra â

aq�isiçao daquele equipa­
mento' 'mesmo ófeiécendo
condições ilü�i�' v�ntajo­
so.$. Por ,outr,o 13do> a pt:>'
dUç50 nacional ôe �grupu3
g81�adores Dies'el-e1etricos
e de grllP9,S' gefq.:1bl;"es pa­
ra a ::oplarnento à :"otor'.:>
Diesel importados, jt ati 1

giU ple11,a,. ;!l1atur!dade, po­
cJ.endo <j.tendel;" ás exigt:! 'l­
eIas do m�rcado ' ii1terno

.
'. \ ,.,

mei"l11:O em confronto C0,.'l
simHares estrangel�,-,�.

Com o ob�etivó d:é
nhecer os 'programas br:á �

Si1eiros de 'erndicac<"o '"

(Cafezais irá..,2. C)lritlba ()

sr. AlnhoJJso Rochac, i: �
1'e'or- .�elljco" do Banco L '1

t.erêlm(;�ri-c;�n�' cie ,Ó;'S�l1".' li'
vimeDtG, ,ac01npr>nhádo ,��,

a�s'?E'SOre3 _ do $ "":1,01' _-�f" a�
gricu1tura. . elo Ministeriü
do Planejamento:

Em, S<.:gu1da, em De )

Horizonte, Com o ,,::,r. B', '

jamim Barros aO'1'0'l10"1""
.... , \

r b '. _.�

0::peci alizi do' ein Café e

integrante da equipe ter­
nica cbquel9 s-=tor. Ambo<;
passarã�, F.'_jncJa, 13::1' S2;o
Paulo onde."'e en;::Ontrd­
rão COU1 o chefe dr) ·!'pt,,··
é!r�r:cola local, sr. Melcia.'
des :le Sá Freire, �egljl!1-1
(lo t.odos imediatéllÍ1en.':"
para a caDi aI parar:.aens,�
onde 0.3 ,,€8:)f-r3. para um ,í

2,n'lioncia p,'>')l3éial' o \"n.
v2i'''aJof Pau o Pilllent�L

"L­
F(t]'\,T í-1'\TO A

PECUARIJ\

Cheg;;'1'Ú- an Rio hoie' él

!l'i,;;�·,,{O do B:',!lCO JUj'e;'.n,"­
c:IJJlal de R8eO]lHtrU.c:lo
DescnvúJvj�ne)tto (I!l�' )'

teve em, 'l,lOSSO Pa.í; Fil! ,ll'c)
ball10 de <ív"'[iaeão do pro
j8lo �e dr',sr:;J1volviment;)
da Decuaria bovina de COI,'

to 110 n. G. d�)' Sul e :)',>
Brasil C2ntra1, qUe ser;{
final'lciado e111 Par1e por
uquele O't:galllsmo de ci'e
d.ilo. Chefia.da pelo sr. CP

feri]1o Eugenio,
-

a
'

missão
�egu i ní, ,i.l11ediatamen . e

ra S. P9.u10, acompanJléld
do

'

agrooonlo-ec�nomist,d
V j tor W�ârauch, asSeSOl"
do M'inis:}éi'io do P,lahej 'l­
mento e lll};). c).0� 'resp,o;l­
saveis J?e1u di.têi projeto'.

��

O ESTADO
O MAIS' Iu"iTHiO ÁllAilO ílE SAtI�A CATAR!1I1' '�

amllanha
·Ieiloral
A menos .de, um .mês das eleições p\Jrlamel'!tares
",' I

.de 1 S de' ncvembro o clima da cempcnhe eleitorql
em' Santo Catarina, permanece límpido e tranquilo,

- " '. \.' .

�em uma nuvem sequer a tolder-Ihe os • umas. É a

históriC' que se repete, (lo _olg�"s 'anos pare. cá, 'Juan­
do: instálou-se definitivamente' em nosso "Estado ,uma

: � �n.cep(õo elevada daquilo que deve sc;� �ntendido
�,or uma. disput1 democrático, em seus verdadeiros

,6rmos,

.. ds candidc;'.os comparecem, às ruas e aos-- veí.7u­
los de djvuigaçú" p!lr� dar conta ao povo dos razões

q�� os fizeram pleitear o seu Vbto, com plenas go-
ian:tias à sua palavra, observados os dioos:tivos' da

at.ucit' I�i eleitor�l. O,s exa,gêros � as pai�ões qu,e, !lo:r
Yê�es" se inflamam.' pode"" muito bem ser credi�a-� .' I '.:" I

é(os,aô calor dg' disputa que envolve o� políticos, ern-
'; '/ ,-

_

10

boro o eleitor�clQ permaneça áinda c,om uma acen·

'fúada d�se d'e inciiferenca' em relocôo 00 pleito. N<I
,

'f., ", .

.... '-'. "

.,erd�d�; 'f�lt�� às eleições de
c

1 5 de novembro as

os <i:sputase�oçõ�s e' a expectQtiva que envolviam

�ri�.eri'�r�s, Co� cá total transfiguração ,lo panorama.

par:ti��rio cato�inense, há que se reconhecer que os
'.

", r
,,' 'J.

��imos ach9rtHic sobremaneira' arrefecid� e o ardor
" l

çlq d�s'putCl deu lugQ� a u,ma apatia quase Que genero-,
(

"

,
l:_ ':' .'

_
• � _.....,:..

• ".' •

lixada diant,e da pugn9. Múitos' v�t(!rõo Q",enas por
" '," ,

.'
r

votar;' a �i,� de cump,lr uma obri�a.ção determinada

i;"'-Re!� lei, �;em o I;;)ntu�iasmó de Ouho'S te:,,�pos ,,:u�

p�l�io"ava o_ elG,tor ao CI;;;"inho' do',; urno!-', pviqo

$uhagar os 'nomes dos seus peferidos.
,

.

À g'r(lnde mai-oria do eleitorado

"or

d,eu' éonta de q!Jc esta �erá, talvez, o ma:', l!T'rort"Jl"lté
. , ,

�

e'leiClio de que fá tomoram parte os cat;Jri:1��ses. l!,...
'1* '; ... ',- .

"
, '" '

. :

�ovo' C(lrta' Mqgnc., q�c será proximamente énv;ado
-

..:.��.:.".,;\ .�
,

.

" \. -

-

q� Ci:o_ngresso, p,lJd'erá 'prever o sistema de e'ei"õz$ i'n�"

diretos poro á ,éh�,fia dos E,xecutivos I)oc:!"nol e esta­

dual. 'A,;sim·, �erõo os representantes cO'or:n(:n"es "'o

deitores

ces,são 00 MQ!"é�hal Costa e �ilvo, em 1970, i�ntQ-

,,":"

j
,

,.

O flue Os Outras Dizem
"ESTADO D:p.: S. PAULO":, Á lendencia g.eral em

f"'.ce da. crise que 2U mi.nou ,com o fechamento elo
CongreE', o �- crise qUe perm�nece latl,'nte e não tar
d�'rá á (lser reaberta - é-2 de esqUeceI' as sUas causas

remotas � os seus inevitaveis desclobramentos fu:ur03
ern tr.:.ca de U):l1a fix�ÇãD e111 tOrno <lo epi,odio q).e,
d'llra:1te vrrios, dias 110larizou' a atenção do País.' ,_)
désfecho prov'sofjo do çonflito qUe o�ôs ao sr. prE.':3i­
dente. da Republica o ch:\lTl.ado Legis1,d,ivP n:o fvi,
en'retanto, mais do que Um' �imples insthntaneo ,fo­
'togtafico. O que" impor'.a fundamentalmente é saber
o que o prec;deu e o quel está para vir.

�'DL'\RIO DE NOTTCTAS": "Não sé pode' tirar
cl", b,),]-" u,'-� COnst' l'Ui ção. ICQJ110 um l,nagico tira um

Cl'r,)l,'o de l:llla c,artola, é irrl]Jingi-I,a como UP'<í 1)il111a,
,17'('121:, <11,,,,i---:0.- a todo o povo. Isso fez, em 1937, o Sr.
Getulio V:.rgtts."

'

Há seguras informações 'de que v

marochal Castelo Branco estava pronto
para atender, parcialmente, às reivindi­
caÇões dos pres.dentes do Senado e dd
Camara, relativamente a ',suspensão dó
processo ele cassacão de mandatos. an­

tes da eclosão da" crise que terminou
na decretação do recesso do Congresso
Nacional.

'

Como se sabe, os srs. Adauto Car­
doso e Auro Moura Andrade eSl'aV::lll1

empenhados eni: conseguir a revogação
elos Artigos 14 e 15 do Ato Iustítucional,
autes de ser iniciado Q trabalho ele Re­
forma Constitucional N. 2, QUe, àquela
altura, se tinha como certo Seria felto
.a:'ravés ela via: parlamentar normal. A
reivíndicaçé o acabcú se estenden do ao

período eleitort., ente) vlendo ambos
que a promessa de eleições livres, feü'"

mente co", os seus demais' colegas de outros Esta';o-, 'foril1Çl1mente pelo presidente da R:ep�\·
,

" blica. não seria cu.mm-ida intearalmeu e
bem como serõ6 os futuros deputados estoduo.s quo

�,

sem Uma dernônstração de boa-fé, qu»
el�ge�ão o .suceseor do Governador Ivo Si1veira. Em- serra a revogação pelo menoS dàquele;;
b
-'. . d' I . artjg'çS do Ato.oro nao seje.o !�Istema indireto o prefe�i o P€lçQ mOi- c.,

O marechal __:_ informam fontes 0'0-
or parte dos brasileiros p�ra eleger) os governantes, é vcl'lJan1P11�3is - E's':cva oronto

'

a as�u:
de; se Il:var em "onta, IÓ 'nas eleições J,!e as de rlo-,' 11'i1' o C()'1")rcm1 i ',sO .de não realizar ca";·

, 5é!('Õ-S Cal)é1ZeS de n('rturbar auer o provembr,o, essa p·ovável adoça-o Para o futuro -"
"

CF:':"') c1 'honll, CjUET o processo "le He-
Ouha o';:ltervc�:ão importante a ,c,r k: é;do <::n'!,' o '1- for:",? C'lnS itucjnnal. Tal CO;'�lJl\:llllisso

'

, , � ".r')'; "I assl1,�-ido com '.6S nrp�i'de\1t;s dot,n é s.ôb,e a sit .. c.ção das atuais ·o.-,remiaçiies -'ARE, ii
-

'" CO:lpT";S<'() N"cio"",l. nos nri;lleiros' dia3
N� e MOS - I.tpÓS o periodo de vigênCias dos A�'o� elo mês de novembro pro;;:imo.
!'rstitucionais,,is o éj d�pois de 15 ('e ":"Of'O de '967.

,

ta�o seja' asse!)vroda a sua, permonênc!a, dispõem
'

..)� Govér�os do Estodo e da União de uma sólida e

I

" '

ha"quiii! base' porfame'1tor
, pdmento' do seu" trabtliho.
'- , , } .

paro lhes qOf'!otir o cu">'Í-
,

\

,Entretanto, !.e vier a se

PREVJSAO POLlTICA

A CRISE

'Exatamente para estar em condi­
CÕ?'i cre ;:l�Sumir 1a1 c0"'�')r:_illlisS01 ao
cO�l')eÇo de Il"v('mbro. foi alte o mare­

chal Cas'e'oBr;m::o re8]izo� as seis'e:",
's�Çõp� 118 spgun'dil n-riade de oUtllbrO
Ele abriria mão do d;reito de,. cassar

num det<:'rminaclo período, !_)ara nãó óre
judicéll' dois momentos iinport1:mtes da
canlinh,",':a rumo � red(,;110c�atizacão
Jl'as não abriri':', m:So do Snu devé'r

"

ci.�
"limpar a area" para o futUra gOverne',

Dentro desse esqUema, pode-se s,u­

por que eSSes qUü1Ze dias finais de ou­
tubro seriam des�inados a essa lfmpez�.
Mas ela não poderi 8 ser efet'1ada na

?".;'nlij' I.l� pst,-.jv'Vcicla no lptiC:'1rio dos
ultiI'w,., dias, �lO;S com <aI ,?val8,l1ch.a: de
çé'.ssac,ões o 2Jreside\lte fria, 'inevitavd­
mente, deFla;?rar uma crise'enorme\ que
sUperaria todas as intenções pacif ::ad'9-

i'
I

O manifesto lancaelo pelo senador
lVIi.tOll Campo", preg�.np'o a llt.'>;ssldaçle
de '·lnsL�.tu'C;lo".:iliL,ar a ri.eVOIUç�O, e nuo

o prol:es"o revo1UCJollanO", '[01 conside­
rado por circuios ela Att.l!.;r�A - e tàm­
bém ,pelo seriador Dapiel Krieger
,como "legLima expressa0 'ao pensa­
mento do proprio governo, qUe traba­
lha febrilmente pOr essa instltuciona.1i-
zaçãoe" , \.>,

Enquanto o presidente� da ARENA,
(

'qUe hoje seguiu para Po.rtó Alegre, fa­
zia. essa declaraçao, 'circulo�, militares
ligados ao preSidente da Republica aDI'
m.avam ser o prOnunciamento .'1:10 ,ex­

ministro da Justiça "uma palidá reedi­
ção do Manifesto elos Minei_:os",.. E "cres
centavam: "O, sr. MiltOn Cani,pos, é um

democrata lib'eral hi�.otico, Hl'ã:S desa­
tualizado Com aS condiÇões' iIíte:rl1aci�'­
nais em qUe vive o Brasil de r,oje".

Antes de embar.car, O senador D�­
niel Kri�ger afirm�u qU� o governo fe­
deral busca a institucionalização ',re�o­
lucionaria, o qUe preterlde seJa: cOilse­
guido a 15 de março, quando se, esgota­
rá o praz.o de vigencia dos Atos Institu­
cionais e entrara em vigor un\.a nova

Constituiç;ão 1(.0111 a pOsse do novo' P�U:-.
sielente da Republica.

O ,pres;dente da ARENA ,acredita
I

,

qUe será possivel um enienclimEmto en­
tre as forças politicas do goverÍ1o e (cl�"
bposiÇão; capaz de permitir a aprúva­
Ção da refor11la constitucional. Está CI-

ente das di.Licu1dades que' existem no'
cam.inho desses �n1:end.irnentos. Mas jUl­
ga, qUe tcdos os esforços devem Sei" 'e111-
pr&:.nclidos pelas lideranças p'olitica�, no
sentluo .ela ColaboraÇão do Congresso na

. rdurmllL:,ç.::,j da Carta de 1911ti. ,�,
\.

Para o sr.' Dàlliel Kriegel', o COJlo
'gre;:.so cometerá Um erro, histbrico :Se
nào se di:::;puser a 'colabol'ClI' na votaccw
'ela reforma COl1sjtucional. Nessa hipo-.
tese, o preSidente da Repu'b1ica tera de

Floi'!'s e bustw..
, palmeiras c a ...vores frondosa" com 'a out0rgar fl 11ov<1 Cart,a, seni cOncessões,

ngueiJ'� no conu\',uo, pertumcl;i e cantos de passaj'os pt<las '1:11,antendo diSpositivos rigidos que po-'
tnauhã mlo)al":hhl,;' como éstás que vemos, serão o ambicn· clerimn ser perfeitm,l.lente atenuados me'
k '�ropicio para ·:S bllsto� dos 'nossos poeta, pinto!.', junla.'

.

dian,t.e entendimento's entre as ll!deran�
li$ta médIcos, comerdantes que darão um s(�litido históri- ,ças politicas.
{O e, porque não também, lolclorico ao llOSl'O bonito Oli. A oposiçãü -segundo o· presidell"e
:ieira Belo. da ARENA - deve Sei' jUstal1'len�e H

I força 'politica mais interessada na apro-
:\'aÇão, pelo Congresso dE! nova

'

CarÚ
constitucional. Sem modificações sulJ'o­
,taÍ1ciais no texto oriundo do Executiv:J
i"eMI, pOl'isivel um' entendimento qu� se�

"FOT H;\ I'F S, P,;'\ULO": "COlll o COnS(1�eSS0
J:(rado. B�·.' Síl;,'ê ll"'t"ec'" ainc1a Jl1enO� cbpital do qll'�
de ef',s1'.lp",p'. l'f5() 'qUe. '-de' U.�.lS tpP1��()ti n8_l'�l. rá. a pr�­
�ell<:a de d(,PI�1,{Llu", e �(,JE!d(lre::-: \1", e.idcldp fize:,:::e de­
ln () vd'-dacleil'o cen')."1J !)olitic') do país. O COllgress0,
,·eJ.('gado a uma fullc;ãJ s,:eunÇ).'I]·i;�, n,so te;ll .do, 41-,
hn�l1lente, J1lüitas 0]'Jortul1idades de c0nt:ra'iz<l,l� gr:llJ
l.'l,� cO;,sa. A "'sim l1'E'"rr>'O. coJ1l a Camara e o Sel;ado
abertos. en1bo,J':3. tn).balhalldo "30;1lP)1h:> n'1 E'stl"pita [ai­
)í!1 que lhes resta - nem' sempre com empenho mo-'
delr.r - Brél\Silia J.)o�a {;lar-se ares ·:]edinipoAancia. '

"JOHNAL DO BRASIL": "A Revo1uçao tem :oi-,
do' u111 crematorio de h.omens-simbolo. a comeÇar pe­
los �ellen�es de cabelns bralÍ,eos - Edu'�rdo GOJ;11es,
JU:O>l'ez, 3uraci � e não deixa ,'1:., "'sr estimulante, in­
clusive para o governo. qUe aind�1 haja lms poUcos, dis
'post0Sta e1'guér a V'oz�da discordanc;,a, (lUe mal Se en�

, treouye l no l?rgo' '��ral de alJlm;:sos e' éll;rovàções que
,fc1zem pém:ar nos tplegramas Conj que (em 1937) os

, g(.')veí'11adores ;ac��ttaJ"�m o advento da dit;j:lul"a."

" '.

r\1o.�ificar o quadro atL;o,1 e os'

I'ersarem �, en'_ontro dos seus

parlamentares se dis­

antigGs grupos e 'Ie-

geridas, qual«:lúe, p'revisôo otimista nessa hora seria

femerária., E, r0,;Salte-st:, e essa a tend o ncia ot,ual, já
'l,ue �s ba�e� paetidóri(ls deis ext:nl"as IJgreénia' ÕZ5
nôo se tÓnfoflT('m "'oro o qu'adro po'!ítico em vigor e

!"� estão a espe!9f ,o momento para voltaI' a reunir-se

50b �s bandeira .. qu,e por tantos anos emp,��harÇJm
�m �leiCfões p05�odas. Essa tend' n�io general;zado
� oi- d?'s b..,,,�C;' e 'o��'" �"C{I!)!.Ihs, rois, já "-0-' e a ''''1 11

e:-:e,�,ir "�c prc";sões de que as
,

"

';

lutas' e ,1i'YCrq,ê';cia­
não "o"'�po;tor5o o

"m -:ho"lu:
t'-r)

-':'e "e'l:.ie 'o í1": fici(!!i�,mo dos ,do,is pc tidos que co,?'!'
dú:z-em � pleito 'Ie 15 ne novembro. Pro 'a d:s�o é a

invoco.çáo '40s ·:·...ndidotos �s s�a� anti9a� �e:;e - da"

,f"ssem elos do VON, do PSD e do PTB. Em tôrno do,s
\ e'tQ,�a"eddos Siglas ".,éll'tid:liÍri��,if>os 'eile;torl;"� "est�o

, '2:i'I':r,>: ... ,., ;j! ""'.Jfl: ......!t.:g.. ,,' >J' _,

-1 '.>t._

!.:endo �cony.ocqd�� pOfa comp'�rec�ji, àt�rr.�'s e .,.�o há
'\1 '60 r'«;!,a QIIQ'�Ue,r dúvida-de qu'e assim 'se l"ompor­

·�.,r6 <-i Nonde !-!;aiofici, na' hora em que -(;§tivcr a sós,
,� cabi�"e indelfcssavel. ,-

NÔSSA CAPITAL,

'-- OSVALDO l\1l!:LO

REIRATOS, CARTüES E, �'SLbGS" LEl\1BRAl\'I'
PRÓXIlVIAS, ,ELEIÇõES

l<�stã.() chegal1<l.1 pelo {.;urreio, tudos os llh,:;, os reirato�,
�artões e várhs iJl'opl'lgandas eleitorais so'íicit�',lldo méúvoto,

Da maneira como cstli a coisa, vai ser durv,
'

Quem votar '�<l cand�dato de um partido não puderá
,
votar ein outro e'-lndifhlto para qualquer oukn eletivo, per:
tencente ,a: outro partido.

Acabou o bom e livre tempo de se ,votar (011.1 candidatos

d�',pl'�ferr'nc!as, ura nfste para tal cargo, per IqlCeate a um·

'partid�; ora noutro para car,go ditei'elIte de our'u facção
[.l:lttidárirt. , .

De forma que. os caHé>es solicitando votos e outras 'pXo.
'(IlIganda perdem Ó seu "alor.

'

lvETnAT�) DO FtXn�\TlOR DA JMPRJl:�SA C:HARINENSE
<

, ESTA GUARDADO

li: IJem gu�utl:;(lO (:on, carinhu' na Prefeilura desta Ca·

r-U:'I•.iu�Üall1el'tfl "1)111 ol'tros bustos que set::;'o coloc�dus
��)(ios no Jardim ,:)Uveil'.:l Belo.

Ninguem "mexl:-u" cqm a Deusa ];'ióI'a, q:1' está planta·
da nu ol'Qúidário rJó j:mÚill.

Está em bom Jugl11" ..

;

",\

)."

J '

,

.

raso Pode-se admitir que o governo a­
creditasse que apenas seis cassáções
não precípítassom tal Crise: mas um
"listão" nos moldes do que está anun,
cÍé:do teria, fatalmente, esse efeito q�e:�
ninguém poderia deixar de prever.

PRE.VISAO, .

I

Há outro pormenor qUe também r,�.
duz o a1caJ'rp::e das 110ticiãs de' agora no
qUe seerefere às verdadeíras boas inte;l­
çõcs do governo. O presidente suspen_
deria temporariamente o s�u pcde� de
cassar, dUra:j.lte os-ultiIp.ós quinze dias
do período destinádo à campanha ele.­
toral, e durante ':oelo o Derió�10 dcstlna-
1 '

I b
-

'"O a e a oraçuo da nova ConStituição.
,No maxirno, isso garantiria a vida po­
lttIca dos visados por mais algUm tem­
po, mas é evidente qUe eles

.

poderiam
ser ,a tingidos após as elei Ções e, depois

.J
de feita a Reforma Constitucional.'

'

. No caiendario oficiosamente e2t<lbe­
Iecido antes da Crise do recesso, fixou­
se que o Congresso ,:seria Chamado' ,r
dc]ibel"sr sobre a Constitulcâo nos 111'>­
'S0'S de dezembro e janeiro. 'Ora, {{ndb-(J
l'abalh J, o marech8I Castelo Brar�"o

'di�poria ainda ele mês e meio de )11a�1-
,'lato, com o Ato Imhtu,eionàl eá1 plellu
v' gór. t'ara rAa lizar cf' SSa Ções des in '1,
das ou ,::'t cOiT1!)letar a "limpeza da ár�a'"
OU a punir oS qUe não se -,comportal:aGl
cOnvPlliel�t!2J11ente dUrante o trabalho
cal1stituinte. E' \ eviden:te qUe a p1etl,'
garantia lJavicla durante o periodo ele:.
oral seria !11erame.Dte fOrn:'''l}, pois o

P?'()�lmci<1mento .do eleitorado poderia'
aI] I. a. ser aDulado por um ato de forç'1
revohtCionaria.

"

E é ev;de11'e qUe Os padamen;'are;;;
pelo menos OS ree1eibs - não ;"erlti­

{iam nenhUma segu·r.ança Com a garan­
tla de, que os' artigos 14 e 15 não: sedara
usdos durante a votacão da Constituj­
ç�o, po�s estariam certO's de que seriam
usados depois, se a nQva Carta não vier
,a ,cOrresponcler ,aos objet'ivos do gover-'
no.

'

S�o eSpeculaçõeS ,em tOrno de tinia
in�ençao presidencial ult:rapassada pela
CrIse qUe ,conduziu ao recesso.

].\IT"", í1Ue fortalecem a cOIJviccão ,d'e
qu.e ,difiCilmente h::.vprá cf)nrliçõ�s, d,!­

:i'POl,S de 22 de Povembro oara [lUe a Pil"
'l 1',,-111en (') ·%'h chsrr>ado

'

a- ,co()p�rar .(1;
Retonna COnstitucional.

, ,

ria ol':entado por concessões de pal:t� a

parte, isto é, do g:wetno e da OpOSIÇaO.
AnteS de ludo? será necessano e?t�::..

,belecer os pontos nevt.algicOs do projé-'
to e, depois, partir pal'� 'sUa di.:scussao em'

termos objetivos.'
' (;,.

'f

,; .;
A antecipaçao de postie,o lembr,a 'o·

sr. Daniel �tiege,r, não int�teSsa nem ao

presidente 'Castelo Branco·nem. ao ma­

rechal Costa ,e Silva. Ambos repelem.- a,

idéia, qUe consideram· e�abÓi"àd� por
'"

. elemetos àdyersarios d� Revoluçao., O

�x-m.inistro da 'Guerra _:_ disse - "teul

dado Um apolo 111uito maior do q_ue S,e

pensa ,ao, presidente da Republica.'?"
,

No Rio Grande do ,$ul, �11de �raba:�
lhará na campa�ha eleiJLora1 Junto; �om'..:

seus' companheiros de partido, o sr�, Da­

nid Kr1eger ?guardará'o .projeto d�:re-:",.
; forma ela Carta d,e 46, qUe lhe 'sera en­

'viado pelo pl'e�idente' da �epl,lbl�ica.
, .'Ainda no dia 15 de novembro; logo" d�r
poi$ que votar,;' rewessará ao Rio e :l?��
sará, à tratar. imediatamente da �stl�

, tuicã6 da comissão de juristas da ARE,;,:
NA" qUe vai dar parecer sobre o ,traba-'/'
lho. Uma' copiaI deste será: enviada à j,

oposição" confonne ,entendimento j4 maU

tido com alguns de seUs lideres.
, " Í"

, '

'

O senador Ar1tônio' Ba1bino,' urn

dos juristas da oposição, explicava hoje
. que o "estado de emerg�ncia ", rirevisto"
ln projeto governamental' de ,

reforma
da Consti uição, é Um estado de sitio

ma'."; ,radical e mais rigoroso', e Sua àpli.
cação elll varios pai'ses elo mUndo re'­

,slüLa do conflito ideologico que col(,�ou,
, ostensiva e radicalmente, o problema 1'0
lit.co em termos de esqUerda e direita.'

O referido conceit� juridico �urg�u,
no Brásil, na COl)s�ituiçao de 1891 e Ü.;,

nl1n ,1 faculdade de autol'izai' o Executi­
vo a suspender as gar"mtias cOristitucio�
na's, com a expliCação dos Casos em"<lue
poderia ser aplicado. A Carta de 1934

manteve'o mesmo ,conceito e a de, � 93'7
amplioU-O, Cl'iaÍJdo duas figuraS novas;
esta(io ,de gUerra, para prev.enir agres--

l,r "

sões externas, e esta.do"ele eluergeHcia,
para.,pi'evenir grave comoçãO intestinà.

Segund6 o parlamentar ba,iono o li",

positivo que foi inclUído. no p�qjeto do
'H,tJla1, governo permi�e ampla intel'ven­

�ã� ,do Estado n'o dominio eConomico.

�dmitinc1oa c TÍélção
.

4e monopolio' esta,
I \'.

t·?l, deSapropr.iaÇão �e' empresas sem" J.,
I c'wrespordente pagamento do v::�lor (t�

, cjl�le foi desapropriadO etc.
• "
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"

Ho cineme
'I t.. ; ,

I í (b,PN-OP) - Os j�ven.s{:espectad�I
, receberam Um belo presente d?s ci

pes
S dos Estúdios ·4e pet{�lllas 'mfan,

J1ea;G·a l.:kv' de MOsco,'u. O coíihe<f,Ído di-
t'_' o .,

J R'
,

1",' S 'V'l":tiCO Alexander
:

OU, qt+,e a-re
tof J ", ..,.

re
. a hhm.gem ele 15 contos populaaliza1 a .

, '1 's 1.c

'odoU a nova pencu a em core sou

re�it�Jo 'lVIor,�;o", baseal�a, e!n, motivoso
contoS rUSSQS, Os tradIclOr:ms peI1Sü,­de
,'. _ a madra: ta malvada e a ente

n3.o'e·'" i'
y '(

,

b
'

a despl'ezada, Bél- a ' �gu, a ruxa) ,

ad,
'e'11 cavaleiro apareceu na tela Com

o,r: suá espontaneidade e poesia, ca­
to H,lo uma vez mais o, pública infan-
t'\1i!l,C ,

bé
'

,

" e o adulto, tam em·

tIL'Vivíam, uma vez, �llna ancião � u-
l1ulller. O velho tinha Unia filha

J]]8 J
,

'k
'

'h
'

"

a,d'a Nastíen a e- a 111Ul er ou.ra
ha:lD ,,', "

c
lome Marfushkaia. Esta 'só sabia se

de I
"

, N' k' 1 a
,'liv2fti,r, enqUanto - astle� 'a ev ':::J. .

o
..

d a pastar carregava agua, acendla
6a o ."

,

,� fogãO, e varria a casa., Nada dlsso" en-

tretanto, satisfazi,a 3. velpã' e. p�r êS.s�
tivo ordel10U fazer desapar'Jer a el1

me
"f"

,

'da Pland3ndo qUe e�'f3 osse a Uln
tea ,

.

,
, I'd

'
,

, s'Jes'o bosque e alI ab<;lndona a.
,e J

Numa a:deia visil1� vivia Jvami;if!.
ka filho de Uma viÍ).va, tapa.z"bonito 'e

bo;n. Ia IvanUshka correpdq ,

Q mundo

,
J

'

",,'
,

,

L

,� '-.,,_._

SAO PAl:JLO
UGAIJO AO RIO DE JANElf-{O
COM O Sf;R\/IÇO )�'oi�r� AEREA

..... :. o;.' 'I
o,

,

' f

. ,

:', � ,
.,:.!

,.,

"

,',' ,/'

quando Se encontra Com Nastierika. En­
,

narnoram-se, ao conhecer. Entrelanto; o
casamento .pão' se realizou em seguida.
A malvada Baba Yagu transformou
Nastíenxa e+n estátua de gelo. Ivanusn
ka ficou furiosO, com a bruxa e êste •• ' '

transformou Seu rosto' n�ma. Cabeça ele
lÜ'SO.

Todos sabem que nos contos rus­
s,;S sempre triunfam as fôrÇas do bem.
Mesmo sabendo que tojos os persona­
gens do, filme, os -heróis, terão' Um bom

desfecho para as seus papeis, quem as

siste ao' filme se inquieta por sUas adis
séias. O .diretor não limitou a encher 3-

pel'�41a .de m?:ravill1as, nem ves.ir :03
heróis COÚl belas rOupage1ls de conto,
Através do,mágico priSma' do conto, ,.

co.lll muita .sutileza inculca ao, jOvem' 139

pectádor a compreens'ão do bem. e do
, mal, da valentia e d� covardia; da ver­

dade 'e da n:1�ntira.
Nó festival cinematográfico inter·

nélcional de Vmeza destinai...lo' à ,apr,eci
ação das películas ifantis realizado e;n

agQsto último "Marosca" foi 'premiado ..

,

coüí o 'Leão de Oura de São Marcos",
se�do unânime a decisão do júri, pois a

,t'��Ó�npens.a foi merecida.

", I

, "

I"�

l'
ri' Radar na,

,:

LAZAHO BARTOLOMEU

DIA cir. co de novembro, no" :;a132s
do Lira r.c, teremos o IV BAl� DE
GALA :DAS ORQUIDEAS ,éom odes
file das debutantes catarinel1.s€S de ..

'

1966. Serão escolhidas as Rainhas da 01'

quídeas e das Debutantes. Promoção' ..
deste Colunista' qUe será em homena­

gem a Fôrça Aérea Brasileira, pela pas
sagem da Semana daASA:Como se sa?{-'\
eU promovi dois baile de galas em no

dnenagem ao I Centenário .do Riachl,H:,lo
e ao I Centenário, do T�Uiuti. Agora é a

vez da Aeronáutica. A lista das inscri­

ções para' as debutantes elo Baile, das
Orquídeas, encontra-se na secretaria .. ,

do Lira TC, ou com êste Colunista , à
rUa João Pinto ,no. 9 - primeiro andar.
A escolha da Rainha daS Debutantes .de
1967, será fei.a por sorteio, .Correspon­
dendc ao número de debutantes serão
colocados cartões dobrados numa pe­
cuena bandeja e no desfile do apoteose,
é; Rairlha das D�butantes de 1965 - :.

Carmem, Lucia Silva, levará .a cada .1i::
bútante a bandeija para ser tirado uni
Jeartão Cada. Nà oct.siáo do apotea,'>e, elas
'abri'rão os cartões e qUem' encóntrar a

palavra Rainha. receberá na, meSma cr
casião a faixa correspondendo o títu­
lo..

-x x

"

, EM Récife; a 'cegonha", visitou o

basai Ivan Gonçalves :(Jui'acY), ,com o

h1enino An aUla Sérgi�, nQ dia' vin(€ e

quatro, Ivan GoIÍ.çahes, 'alto fUncioná­
'rio da SODElVIA; ligado as grardes em.

presas nordestinas,. ciréulbU' na ;Tlh",­
'cál)", fOi hospede do Querênçia Pal:ace
e hoje, SegUirá ]Jara â. GÚanapara.

-x

NA
próximo
sição '.:le
LYra.

cidade de Joinville
.
dia 011W

haverá a inauguração Çia Expo
Orquídeas, 11,a S'OC.

, Haqnoni�I ,

',- x x-

o CAPlVARI City Çlube, vai p�o;­
rpover o I Encontro dos 'Cápitães ," �o
Progresso"; no dia. .dezenoye.' próximó.
conta um desfile d,e Mo)<l.p.s; <;o� a �sc9'"
Iha da Garota, Râdar de Tubarão. Des­
filarão: 'Lula Bq.lsini, '�lizabeth Neves,
Maria' LUiza Destri; IIca :Pretta, Marj::l
Elvira Pinto, Niete Aguiar, Vera Ghizo

,

nni, Abigàil Cabral, Liana Capora:! e '!-
'

�

ara B.ez; "
,',

.:,
'

'�x x x x' .......:

J ;'

O CAFE do.Contrabando, preSQ, à
:1' :t�� 'i"'1,-� r � �h�;r�b àô "l1aviÕ""tálitlslrui' B'ãr;.l�chi 'â­
,"'h' ,

ii" inda .con�inu�; nO;de:pósi�' do LEC, a�i
'

II I na RIta MarIa'•.J� �limpnu 2 'at+os e al-

I! to meSes de-

P1i�a().� "

'"

"

:DIARlaMBNTI
'.,

DA

'VARI'G
�(� ,

ais veloz!

(i
; !':�- ,'j l·t:l,�

,iSim, agor� lodos os dias lig�í,l�t� o Sul do país, com

�tã:�ifas especiai's à sua c(1tegoria.
i

�-(
'f k ,)

"f\
\

t '

.

CONSUL�\� SEU 'AGiLtN7E
OU UMA DAS! LOJAS. DA

.,;1 t,

. - •. �
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Jornais que são impressos
em alto mar

"

".
, .

LONDRES (B,N.s.), Há m,erios
de 70 anos as pessoas qU'e emRreendi­
am Uma viagem marítiriléi fic.avam isola
das do resto da humanidade "durante a

dUtacão da mes,ma. MeSmo nos navios
. ,

\ ,

..

de luxo, ête::; navegavmn nuI,ll pequeno
mPndo itodo seu,

\

sem nótíciàs do que se

passava elU tarra.

Só foi <;l partir do áno de 1900 que,
a invenç,ão de Mal�Çoni do telégrafo Sem

fio qUébrou êsse J!lUlldo' do silêncio. I
Como estão diferen.es as coisas ho

je em dia. Do meio do Atlântico é pbs..
sível falar com os familiares :._, por ra-

\ÜofoRia.
"

COMEÇOU EM 1903

A bordo de muitos d0s grandes na

vias, existe até ':U� jornal "diário. Um
dos mais conhecidos é o 'QCean TimeS'
que é publicado diàriam.�nte ,a bordo

.

dos gigantescos transatlântico 'Queen
Elãzabeth" e 'Queen.MarY" qúe fazem "­

rota entre Southa,mpton é Nova Iorque.
O mesmo jornal ap.arec� talnbém em ou

iras navios da Cunerd. Uma edição es­

pecial, intitulada .'Empress News", é im
pressa abordo dos tranSatlânticos da . ,',

Canadian Pacifico
Esses jornais utilizam-se de Um ser

viço de rádio jornalismo qUe é também

capUd�, por l11iuitos outros navios britá
nicas eUl diversaS partes do mundo, cw
bora nem sempre seja publ��ado em ..

lOl'ma de jornal .

o. "Oceal1 Times" fOi o pioneiro elos

jOl'nqis flutuanteS. C0111eçou -como o 'Ba
letim Diário da Cunard" em 1903 a. bQl'
do' do tr.arlsatlânJco Lucânia. Era Um

informativo mUito modesto e peqUepo
Comparad,o cam o 'Ocearl Times" de, 110
je em dia.

Até hoje, muitos pa5sageiro� ao :'1e11
tarel'n-Se para o café da mrulhã,t no pri­
meiro dia de viagem, espantam-se.ao ..

ver aO lado do prato um jornal de 18

áginas. Vem repleto de últünas 110tíci
" inclUindo oS, resultados esportivos e

Ud preÇos de fechálnent6 das BolSaS' eLe
1\r9�a IorqUe e LoncU"êS.

Sociedade
! �
..' t_

"i
'.

,\

-x x'x x-
',' .oNTEM, n'o Palácío dos Despachos

o Governador Ivo Silveira, entregou no
.

ve cheque, de doze, dezeSSeis e oito mi'
lhões de cruzeiros, para nove cOopera­
tivas orgClnizfldas pela ACARESC.

-x x x x -"'-

NO Munic'ípio ele Tangará, no pró­
xirno dia 28, será eleita Miss 'Oeste' ..Es
tará presente Mlss Sánta Catarina de
1966.

- x x x x-

o DEPU:TADO Dib pherem, candi
dato ,a Deputado Federal, em frança
campanha política. Um nome -da nova

geração polítíca catarinense.
"

-x x x x-

FALANDO em polítíca, os, candi­
da ,os a Senador e Suplente - Arena ..

Sr. CelSo Ramos e Alvaro Catão; ;MDB
Brasília Celestino de Oliveira e IpercY
Borba, em, campanha, por 'diversos mil-

nicípios catarinenses. ','

-x x x x-

NESTA Capital, em llovembio pró
'ximo, será 'realizado d,esfile de' modas
Com 'vinte ulOdelos da ;Sul Fabrilicie
Blúmemlll.. \ ;:

'

-x x x x-

NO' Te�tro 'Alvaro de Carvalho',
'e�tá lev,ando a peÇa "A PEdreira das AJ
m,rd; de Jorge Amado, interpretado �
lo gmpo do Teatro da UFS'ê.

,

x x x --

O PREFEIT,O Dr. Acácio Santiago,
\

cs;t� dando todo o a!J9�0 aS ÉSColas de
Sél.mba e as Sociedades Carnavalescas,
para, Q \;.Ah�<:vaI 67.

-

-x x x x-

NO desfile das malhas Sul -Fabi'il
será realizado o I FçstlVa1 dos Pentea­
dos de 1<')),)1,s. O Í11eUlOr penteado se­
rá premla4o.

-x x x � _;'"

.

' VANDEJU:.,EI Cardoso, estará 5e
apreseni.an�O dia dezenove no Clube
Do;z;e. Um cartaz nacionaJ. \

,
'

. ENTRE OS "Gap�tães' do Progresso'
,'consta os nOnies dos Srs: Dr. ;'Ivo' Sil­
veira ,'e 'Celso Ramos.

'� ,

OPERA:ÇAO EM DUAS ETAPAS
Como Se conSegue isso? A operação

,f�onsist� de dUas e'�apas. No iníóo de ca

da viagem o esçritório de imprensa do
'navio é estocado com' pilhas separadas,'
de Ocean Times", cé�la' pilha, para ltril
'dia diferente. A primeira e,a últimq pá­
gina nutícias à medida qUe chegafu pe.
lo rádio.

' .

) ,As páginas internas Ja eS�ão im,pre.�
. sas, contendo iEciusive fot9grafias, cora

,

artigos versando sôbre OS mais variados'
. tónicos ',comQ por exemplo, de pessoas
,� }uga;es, "t;ostumes nacionaÍs, como fa­
zer boas compras, e atrações futura3.v
Esta §�ção é preparada antecip8damen­
<é pela Wireless Pr.ess em LondreS., A
mesma orgànização encarreg.a-se da ou

tra e,apa da operação - informando-si'!
das notícias dia a dia e transmItindo-as
aos navios.

TELETIPO E RADIO

ComO qualquer outro jornal, a Wi­
re1ess PreES .recebe aS notícias das '1-

gê11cias informa,tivas por rneio de tele­

tipo, Ela goza da.s lh2smas facilidade"
de obtellcão de noticiário c}ue o 'LOll'"
don TeIegrRl:;h' de Londl�és,

Quando a equipê da noite de, Lot1-
dres termina o noticiário, êste é en�a­
do ao Telegrafo Central em Londres ..

que por sUa vez é ,ransmi'ido em códi­

go mor.'le pela estação de' alta potêl��ia
do Departamento dos CorreioS e Tel�­
grafos, na, costa oeste da Ing�atel'ra.

A medida qUe o rádio operador em

alto mar vai captando as notícias, e:,taC;
são imediatame�:lte levadas à s.ala ,.::le
impressão, que ,fica situada ,no meio" do
navio, onde a vibração é m,enor. Aí, en

tão, a cópia é :Composta em máquinad
de, Linojpci, cpm manchetes ,adequada3
e, impressas 110S espaços, eUl branca, de­
vidamente reservados para. isso, no '0-
ceail Times'.

Poucos passageiros sabem que és­
se jorilal'de a,s_p€'cto :')l'Ofi.:3sional é b ..

J�rocluto de tantas .';,eções diferentes se­

ps.radair 1.'01' Céll renas,oU InllLúl'es de
quílô!ne�ros de OCS;,,,EO.

,
'

COMPRA E VENDA DE 1M,OVEIS'
, ,

, ��, "li f

TERR:ENO COM PRAIA PAR1;lCULAR - Unico i

em Coqueiros, .na Praia do ,Meio com 396 metfos qua
drados. Três milhões financiado <em U;11 ano.

CASA COMPRA-SE - Localizada no Estreito, Capo
eiras, Prainha, Coqueiros até 'TO milhões com" ,a me­
tade finanCiada.

SEIS l,i0TES NO' EsTImI'l10 POR <l' MILHÕES '(To
dos). Medindo cada Um H,;x 24 metros: situados

'

na

Rua Feupe Neve (CQlóninha) 1,,'Otimo emprego de ca

pital,

EXCELENTE RESIDENCIA A RUA FERNANDO
MACHADO - Terreno de 309 metros, CQll1, 240, me­
tro� 'de área construída"

'

,
,

EXCELENTÉ PREDIO COMERCIAL - N0 centro
da Cidade contendo no ,andar terreo 1 loja, !:! 1 con
sultótio transformáveí em lOja;' Na parte SUperior arn
piê apartamento que poderia servir para exposiÇâo;
e llo subsolo granLle pOrão parH deposiLo. Construção

.

sólida em bom estado de conservação; 40 inilhões fi-
nm�óados. J:

TERRENO PARA CONDOMINIO. Dispomos
m:agLOlllCÓ .

terreno, na pnuClpal tUa para construç"'o
Oe' prewo em cOHdomínlO. '.lerreno nrme, de esqUllla
meL<lüOO 2U 'metrOs dn, c�a :.,çua. lnter�s-5a aSSOCIa1"·

se.

vv",,, ue llWOtl'd, l,;Ulu JV uietrú,s qU<lCV'auos, l.)epv:';HO
ae :"lvenarLa com �;) metI'os;, m,aIs lUsta1a\foes' si:Uuta­
nas l::t� alvenarIa. TerreuQ 'meallluo, l� por :::!U metros, �,
com luz e ágUa �Igados, i1Um1naçao pUU,lca . .i!.sLa(;l()na
me1J,to !ácil. ülto mühoes. ' 'c(

,

,

.

.t:ri,L..Gi'ÜJJ). NÓ J.�''j'l)!''.l:{J.i..!..lt pc:, .t'AULü LOPb,b ,-

fvJ_c: ...�.lHü'() l..l111 H.l.l.liJ,_U � UUL..2.":".I.· uS e S� ..ell(a e ,selS .(n'tl
uJ.\...·ü u.., qUcÚ.. tí"aUU:':' .. J.. t.1.1 Ü;:, .lJV�d.;:1· 1Jç�l,a .l,;i..�.1,t.,.Li.1'<t ,ue af;r,oz

. \.,;.ducl !Jeq.ldÜa, �1.la.11""'J.vC�t I..IU. elJ.gv ..... üa ::tê g.auo. �ropr�:.:!"
", • o; ,

OdÜt;; ::>er'V1L/.a pt!r ,pt;queuó' l'"V, í.,;Ú1.11 Uü,d '�SfLrada, !uz

e.i.etrlca pi'ox!ma . .t'reço ele OCÇLSli;W; li rm1llOe!?' com ;:!',
de emi'aaa e ;;S em �6 meses. ACtflta-iSe propnooad,e
em Sao .!:'aulo ou ::SantOS.

\
,

'<

TERRENO OU CASA VELHA - Compra-se no Cen ',' ,

tro
.'

ate l1.Ua Alv,aro ue Carvalho e Herciilo Luz.'.:
_ .../'".'

lVIAGNIF1CA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa
,de ;n,ater1a1' com 4 qUartqS, bélIl4erro con1p1eto, aprl-

go parâ autolllovel e -UemaIS àepeüdencias, . Terreno
ele �.tiuU metros quaclraôos, ;1en(10 50 melrOS de íren-

te, inc1uslVe pequepa OUClna ue Alvenaria e, alnda'
uma casa de maueira.para caseil'o.

'

COl1stn�ção mo­
Úi;,;rúa. VItO 1VllilióeS de, entra'Ja. e 'o Saldo em' presta-;

,

çqe-s ,mensa1s ue -iuu mil crüze1f_Os:, "

�

<:::ASA DE MADEIRA :_. Ruª Marcelino Sitn,as
, Próximo ao 14· B,,·e, E-streit,Q ,'cnm':r quà;rtós; 2.<salà:S�,

'"' , '1J:ora:o X,J:aDL àV<:!l, ::\': milJ;lüe;:; e .,tJ;f;:zen1;qS '111'Ll 'ci'Uzei:hís,'

DUAS CASAS DE MADEIRA PEQUENAS ,:__ ViJ\1I'
tJperária _:_.' S,aCo dos Limões, Situada n:a. S�li@ã© Vi?>
diCa, que 'parte- da rua Custódio Fermino V�e]_K'(iil6 JP1Jr�
({O- ,jó1s UllJ,uoes. ComllÇões de pagamen,to a" éomb:if-
l1ar.

, ,-�_: ---,,_:'� ..._j�
,'\. 'x

CASA EM SAt:O DOS LIMõES Sala, quarto, co-

Zinha O,annelro e varaI1dao - Terreno, Oe, lU x 30
me�ros - Três lVhll1ões' cel�to e cmquenta mil.

SOLIDA RESlbEl'�CIl POR PREÇO DE OCASIAO "

...::... Veilde-se na RÚa Maria Júlia FrancO, oasa
'

cOrn

119 metros qlJadrados, em terreno de 430 p·or s6meil
te 12 milhões.

'

1'ERRENO - na RUa Wa1demar Ouriques rua

que �Jga Capoe1ras ao l!;strelto sOmente ÚOIS' lll1-nões
e·�l ate 11:.1 meses.

PARA CáMPRAR' OU, VEI'l'DJ:R
)�U 'l'l1,.Hf\.t!.iN .J,CAi::iA, lJU APARTAMEl'4TO
�nUC0n.t!.iA �

'.!..!.�l'v.l:h�A.t\.1A lLHACAlJ
, '

!,
"'

..HHE.TuH.: DIt. WALl'Ert LiNHAHES ,/

[:tUa .Ii'cri-ando Macllado, (l, 'ióüe <:1:18 das 8,3Q à:> '

ll:l,JV t-inclus�ve sabad6:;; � l€r-.1adOs)
,

,\0:>' d,ornJngus:' ,lOne �;}-41:

íIZIGALCO"

'.- ,- , ,;;

üruá�ização, Con.lábif
'{uo r-irader;ltes", 14 -- Sala 3,

HORARIO das' 8 os I 1)0 e ,das
i 13,S9 às· 11;30

"1oros.

Serviço Contobil --- OrQonizoçõo
CO:ttratos Distra!0'o ---;-, Escritos FisCGis

Dec!arações paro Irnposto 'dé Renda

( .

, .

Auditoria :-- Procura�?;ft : "�;;; �1\",
Diversos - Piàne'orne'ri"fb Cóntábil. ',.( ,

I

J� �:�:"'. "J ,il ':'�'�� .":j ..:; ;� . d.·��
Revalidaçãô dei Ativ6 -:-;- �orreçã6 Monetciria 7�, . .

'" 1�"

--"--
" ,
---_ .. _ -,-- _'--

----,-
, ' ê '�"'�'II" 'lí' ',,l',,

I 'II 'f.nlbli(�j1ci(/�,\:rl'fi":� ,�
.' , ls,1I1�1 ,I

\§lP� a r='em Sta. Cafarino.
",

",
'

'i�FCCÀO E ," 'y�;f':�" q, •

'-"ele PAINÉiS
,E�l TODO O
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Sensacão no "Adolfo Konder"
'J

'

,

Q,�t""" .

Como se esperava, êstes
últimos dias foram ole gran­
de movimentação na baía

sul, com as guarnições tndo
e vindo, rápidos ou lenta­

mente, cada, qU,al seguindo,
as ínstruções dos téeníeos

que os acompanhk\Y!(! fnstala­
dos 'em lanch!!.s·rn.otüres.
'l'ôdas .querem bri:lftar :rct

competição de í3 dI:) novem·

bro, quando estaFá em 'dis·

p!�ta.o galal'd�(I máxJmo do
m�is popular dos esportes
aq;'lá.ticos. TÕI'h-:8 estão oti­
mIstas e nenhtmw. q:Jler ado
mEtir a possititidade do fra·
CfM§SO.,

Al''''JAN'':-lL-l O :r.·�f!7_�"""Al'V!:1f:]N
TO DAS "\l<:1'S"'XfiÉS, �AS

GUARNIÇÕES

deierplillaç�.1i �_W,l.,�\�{le}':"1ção
A�uá1il':!1 de 8"'ni'� C�t!l,rina,
amárili.ã e�t2r eUf,e:rl'é1Uo {)

P:I'"Z� par<! 8, ir-w",';ç[io das

gl�",Jmi\cõe:'1 I!'-a c('t;.\'ri'ío
te"vil1!.do, f,an! "'1i}.�
:r�"' �� fle 13
··xl� 1�. A: CJ1r���6,i'lt.... ·�l�. "'7�'g�,S;/C�

C1"":RD

c�u·

l;e�, í'P�t"i1t f'71e

re;,")b�á. �,� h"� i�õeJl, bem
C!;r>i1''(l P""oo�etá "'O. so"teio
d�H" b ... lizp>s e f!'$(!i'l!!;tY]el';i as

au";o:tid?des ml-e controla­
:rã ('p �"JI,linj)e,nnG:t�· ��_·bfPj.n'O:;Il1
$.(; dlfo, �e:ITn c'L(} ]J)'}I}, lOs dl:'.
p,., -

P:;;-oe'JIi'" �1�'Tei;,"ll. l[ll�e iá
tev a)t3 li" :f�es�p;t�l 1.e .Ca­
ri;! "de] íI!l,tf� J;j::a )3Jt�rmv!o
]1""a' t1C2-t-!"1ert<) ille 'l� .ri,<lle,
�:�;,ter�,': c);1.$'>,' g�l.m !��yrcos
no- dê'ê''1 T1�'llj.?S�J, :Bl'esi-
(u·: a §e3�i). '

Por L C R

F,m parti<l:a realizada no

úÚimo sábado, no. lpimnga,
em proBsegui;m<;nin ao retur·
no do

..Quaf'lrangulai' �atl'O­
dr:''}do. pel§) P:vlre ROma F.
C", a equ,i,pe d� Grêmio. Ge.
túlio, Vargats (do SAPS); as.

s�'Fniu a Ji1c'écl.'ll;Qça �bs'>luia
d � T�-»{\iQ. M venlile�' o Ex­
p ":cssÍYa}1o elo l'a(!re Roma
P?'1l coKAt.a�em de 4 x 1, e·'
qUlpe pa:va 1)" quil perdeu no�

turno por 3 x 2.
Em que pese as más con·

di'Cões em (:tu� ",e e�M1;rava
o f;\'t'it1naIÍQ, nlÍt; obstan.te, os

.l{wadóres �lI'OCul'r'm «lnr 0.,
Y!"<'-'l:iw.o e"V busca de 1\tm ó·
timo

,l'e,SUJt':t.d"';,
sem tl:l!l,�e, r.���iCé" ,tU!]}.!) a vk.Jênc1a. R.Ç}eI',c

t

(�) e lll'/áril;b ,(2� fo'�am os ar

iri"'�s <tI�l!l 1l:;r/�" "CJl hU'ldro
do $APS, C'<l�1iT,t'l ijUe Ma.
dl' 1<) i.í"n.�"tt Ó �lJ:a� de hon.
ra ;rlQ, JlfhilllY(Í�si,)tl'" Os

.

Ima.
ti',., <i: ·Ifir. Oe'*�1i.tl V">:r,�llA'l: lVil
w·-" (h)"'rpi i1g '1"_ 1N'jj;lmoJ;'
e Pedl'''; J"'''é "" M:ido; Atol­
do. Itocha, l" Il, ,di) ,"; Zfmmel'

I' I I

do Remo
f

'.
\

Enc n m

r

s s

"DOVBLE" RIA:CH'UELINO,
,AINDA NÃO ESTÁ DEFINI·

DO

a

o Clube _Nautico Biachue­

lo, que no Estadual de Re­
mo ainda não possui um' tí­
tulo:' "rouble-Seull", p��ec�.
nos qu,_e desta vez encara sé·

ri;olmente a dh;puta do pe·
" núltimo páreo do pl'ograma.
Assim é que temos observa­
do em ingenteg preparativos
�a dupla AIfreno QU:1dros Li·
n(' Filh,o - Mál'io Gonçalves,
'que tem rendido satisfató·

riarp.ente, podendo surpreen­
d.er,- º,O Campeonatn, Mas, a

dupla" poderá ser,desfeita,
,já que eXIste, a hipótese do

singlista E'dsoq Per,eira vir
a Jl:'emar 'no páreo, formando
dupla com úil'l".õÜ;Ot''t:ilo''''!nui'
to embora seja !lese-lo do no

\'0 detentor !lu titul') indivi·
u't'''l do, remo blU'l'i�a-"el'de
disputa_" o páreo de "oito",
'l'ê"ho da comnf:ti"íj,o ,11<) dia
13 na baia sul. S�:;'lmdo . o

;';éGl1ic'l Feru'mdo Ib�rra,
'ln'! t;-ê� e'(')e!p'(!(e, :;}'lg1'st.'>S,
(I 'lue l'ã� reDIa,,r_no "dou-
1)Ie" estará cmn SH" T)"'esen.

02 as:::egm:ada 110 "oito".

in·
dis·

OS CAMP�õ,:,S
.

CATARI.
NENSES DE PF:�O (Single.

scuH)
A p',·{.va, de sing-Ie'9cuIl,.

que equiv�Je lt0 C<>;m'le"n",to
GRt;\rinense Iildividual de
<i,e�o; é disnutada des�.
1930" Seus ven,:�ed')l"es:

!lISO � Mal'tinelli - Sanl
(>1"}O:� Duque

11"31 - Aldo Luz - Aldo,
Pe"éira

1032 - Martinelli - SauI

(Nl'lrton).
Exp�essinho: Paim, Paulo

Clmtídio, Machado, Admir ,e

Paulinho; Mauro e Enjo; Ni·
no João Carlos, Lamle e 'Ad·
nei.
No

.
.lÔ�·o Preliminar, o qua

dro titular do Padre Roma
venceu o Receita do Tesou­
ro. do Estado: uor 4 'x 1, com
gonls de Adils<Jll (3) e Aqui­
les (1), para, us al'yi-:ruhro
e Zulmar para os vencidos.
O Padre" Roma esteve assim
constituido: Wilson, Luiz Pi­
res, Renato, Jaceguay; Cesar
Melo e Arí; Mário, Sérgio,
Adilson e Aquiles.

, Após o cumpJ;imento da
Jnimeil"a rodada do retur,o,
eis como e�tã{l coloc"ldos 3S

�11.J.bes: 1.0 - G Getúlio Var

jas Co.m 2 p.p.; ,2.6 - Padre
toma: com 3 p-p.; ,3.0 - Ex� .

jJl'c5sinho co� II p.p,; 4.0 -,­

Receita com 7 p.p. �
A próxima i'odada será

reali.zada sábado próximo,
T'e1!2'l1jndl1 no primeiro encon.
tro Re'ielta x F.xPTes<;inho, e
m) segundo, P:tdre Roma x

Grêmio Getúlio Vargas,.

lI',

;:

I
. �,

,

� ..
"

13
Carlos Duque ,1956 - Anié.dca (Blume-
1934 - M,'�rtinelli - Saul nau) _.;. 'Edgar Gemer

Carlos Duque 1957 - América (Blume-:
1935 - M,artinelli - Licí- nau) - Edgar Gemer

nio Medéiros 1958 - Martinelli _::., Ma-
1936 MartinelIi - Elízeu' noeI Silveira

Bráglia.. 1959 - Mart�nelli - Ma.
1937 -Riachuelo - Clovis noel Silveira

Aires Gama 1960. - Aldo Luz - Orildo
1938 -' Riachuelo' - Clovis - Lisbôa ,/

Aires Gama ,1961 -'- Aldo hiz - Órildo
-1939 - M"trtinel}i

ter Wanderley
1940. - Madmelli

ter Wa;nderley
'1941 '_ IVJ..>lrtinelli

Wal·

Wal�

Wal·
"'"

ter Waüdel'�ey
19·12 a -1950 - Não houve

disputa:
\ 1951 -- Martinelii ..,- , Ma�

noeI Silveira
1953 - Mal'Hnelli - Ma·

·:}'{)el;fSH�e,ii:.t ,;:l<t:�: �;Ii :",";�,;...

Uj54'� Martil'lelli - Ma.
noel Silveira

, 1955 ",-, MattIDelli
noeI Silveira

Lisbôa

• 1962 - ,l\'ÍarHnelli
DoeI Silveira

196::: - Mal'tineIli
noeI Silveira

1964 - MarOneIli

Ma·

Hoe] Silveira
1965 ":- H�f1.CJmelo -:- E'd·

son Al�ino Pereira.

RéuIDfl ':'_ ]Vral'tinel�t 19
Vitórias; Aldo �LU!z· 3,. l;!�a­
(lH�eh 3 e Amé;-�ca 3 .. Reci:lr·
di�ta: Manoel Silveira, do G.
N. Francisco M.1-rtmelli, com
10 . vit6rias.

-

'

�_M, _�.:.:... •• _ ..... .;'.__ ..J_�_ .. _. . _....,.

Aléni do encontro Avaí x

Próspera, marcado para es·

ta Capital, hoje, inIciando a

cit:1va rodada do. retu�no,
serão' efetuados mais o.S se­

guintes:
Int.ernaciimal x Atlético O­

perário, sedhndo·o o pri·
meiro que, n [l turno levou a

pior pelo esecre de 3 x O.

Necessha de ampla reabili·

tação o campeão catarinen·
se de 65, Ultr.a vez que vem
de três derrotas e um empa· J
te, ao, contrárÍo do qU;iCl!;Oi I

criciumense que vem de cin·,
,co vitÓrias.

'

Reremo LuZ x Olimpico.
Ambos foram derrotados na

rodada que par-:;;ou, con!ltitu·
indo o r,evés do segundo a

surpresa m::Lior da rodada,
'pois vel'ifico"l'SC em fleu re· nhum' dos unioHÍstas.
dut'o ante Um dos últimos,
colocados: o União, de Tim·

"bó. Jôgo sem favorito. 1"

Iturno o 01imllico levou
;

meJhm' nelo e;;'10"e ,.,..,i'-;

!mbituba x Guarani, 4r �
Ltl,ges_ A veleja terá nor J,r .

cal a cidade qu� empresta .­

nome ao Quadro sulino m:!F

é o "lanterna" do certa..,{e cmp,",te sem abertura da con
mas que vem d(� uma vitória.� tagem.
so�re o desf.alcado �sq:ua. 1,'drao do CaxIas que, aSSIm, �,I Amanhã: Metmpol x Fi.
sofreu nova derrota ante 'a,1 gueirense - de ac.ôrdo com

sua torcida, NI) turno a vi· � 1> iabela, para aml]n.hã, à
tórh coube ;\0 hUg're Serra· r; tarde, em Ci'iciúma, está
no" velo escore de '2 a O. � marcado o jôglJ entre o lideI'
Grmranf de' HIumenau x F. e, o cRt;npeão da Canital; cu-

, Caxias� Este encóntro ter�,�. ja delegação deverá deixaI: o
por lócal a cidade de RIume· ( Estreito às' primeiras horas
nau, devendp amhos lutar.i da manhã rless� dia. O Metro
pela reabilitação. de 'vez oue [. pol, apesar de ·derrota sQfri­
neste selnUldo, 'turno, ainda da ante o marcflio Dias, é o
não sentiram :l sabor de u· favorito. _No ,'turno, em jogo
ma vi4:ór;a. ]\TIl turno I) time aqui �lisputad(J, o lideI' con.
da "Manchester" foi ve,nce· ii s�guiu sop�epujar o alvine-.dor pela contagem de li x 2.� gro pelo escore de 3 x 1.

América x FeITo�'iário. E'
o choque marcado pâl'a 8.

cidade de Joj_nvil�e que 8.gu",r
da com interêsse a. pe'eja
que dever_á S',�l' seüsac:ional
e eqUilibrada, 'oportunida:::e
em que o quadro de 'Tub2.
rão defenderá sua L1vencit.
lidade de·l1,;jogos. No tUl'nC
empate de 1 x 1.'
Comerciário x União. Er�

Cdciíima (I vice·líder recebe ..

rá a visita do onze timboen
se, que vem de surpreende'
no jôgo de enceJ.'l'amento da
rodada número sete do re­

turno, ao levm' de vencida o

forte esquádl'ão do Olímpio
co, no red�lto ... de campeão
de 64, Foi vit:Jri,oso, no tur.
no o Comerciário' _que mar.
cou dois tentos co:n.tra ne.,

Marcílio Dia:" x ,Palmeiras.
Outro grande 't:-ncontro da
"d"da que reunirá no cam.

')0 do primeiro' dois vence.
bres d� rodada anterior. O I

1ua,dro' colorat!p, vencendo'
o Metropol por 2 x 1, deve,rá
""deútr-ar a cancha'co�o fran
co favàrito. N� turno 'hoiIVc

, A tabela do Campeonato
Es'tadual de Prófissionais -

,Zona "Dorni Antunes"­

marca para hoje oito .eneon­

tros, uma vez que o prélio
entre Figueirense e Metro·

-

pol, no reduto: do líder, será
efetuado amanhã, à tarde.
Aoui teremos Avaí "ver­

sus �Próspera, êste de Crícíu

ma.. num prélío "que deverá

levfl,1r um bom público ao

estádio "Adolfo Konder", na
noite de hoje, ,já que tôdas

as atenções do. mundo espor
tívo ilhéu para

:

êle conver­

gemo

A torcida. do A'vàí deverá

comparecer em pêso ao" Io­

cá! do embate, agora que' o

al�iceleste 'está com, seu ti­

me' embalado, já que MÍl'i­
nhõ e Nery ,retornaram, ao

time e o problema do centro

do/ataque f,ot resolvido, com
a ínclusão 'de Juarez, .que ,é
con§ider�do "como a .revela­

ção do qu�dro no corrente
• ann háj�m vü'tfl' sua' exce­
leút� cQ�dtita contra � Gua-

-». �"a�í. de'Lages," -quando-: se

co�stituiu' pum dos artífi­
'ces�da s�míaCional�vitória do
"L�ã-fl da Ilha", sôbre o "Bu-

,

gre da Senra.: ,

O,'Avaí deverá pisar a liça
como favQ:rito,,-de vez que o

'pélQtão críeiumense não tem

convenctdo' ultimamente, - em

bora Úmha' roubado precío-

\,'

_'---'-----,--_._---,---

t itóri'q
jogarão os conjuntos de pro­
fissionais do Paula Ramos e

Tamandaré, pelo certame cio

tadíno da categoria, opertu-

nídade em que o tric
praíano defenderá sua ol�
çã» de ,;ice·lidel' ao lad:�
Postal telegráfico. '

so ponto ao metropol, na

sexta rodada. Todavia, co-

1�1O é considernlo time de

respeito, poderá proporcio-,
nar logo mais uma surpre­
sa, desagradável para o time'

dirigido por Saulzinho que

já instruiu seus pupilos sô:
bre o perígo que representa
o adversário desta noite.

-

, Os quadros, salvo modifí­

cações, deverão ser estes.:

, Próspera' - Newton; Adel·
cio, Romeu, Antonio Carlos

e-João: Nery e Luiz; Sabará,
Nordestino, Caetano e Nival­
do.

'C�assifh::açã(! e pr6xíma Rodada
Com os re�ultados da 7-.a

'

HOJE
rodada, a Zona "Dorni ,Antu·
nes" apresenta a seguinte

� colocação:
1.0 - Metropol, 12
2.0 - Comerciário, 14

,

3.0 - Olímpico e Ferrovia
rio, 17
4.0 - Barroso' e Ma�cílio

Dias, 20

5.0 - Palmeiras, 21
'6.0 - Internacional, 23
7.0 - lHlético, 24
8 - América, 25 .

A'VaÍ - Mareio; Deodato,
Nery,'Mirinho e Isaac; Rogé
rio Santos e Hamilton (Nil­
ton); Rogério Purificação,
Juarez, Cavallazzí e -Pereré­
ca,

x Caxias
Em Joinville -

Em Lages - InternaCio�
x Atlético,
Em Tubarão - IIllrciij'Luz x Olímpico

'

Em Imbítuba - Imbitu�
x .Guaraní (Lages)
Em Blurnenau - Guaral

x Ferroviário
Em Críciúma

cíárío x União
Em Itajáf- Marcílio D�!

x Palmeiras
'

9.0 - Caxias, 26
'10.0 - Herc'Iio Luz, 27
11 - 'Próspera, 28'
12 ...:.. Figueirense, 30 <,

13 - Guarani. (Lages), ,32
14 - Avaí, Guraní (Blurne-

Nesta Capital
Próspera

Avaí'NO TURNO VRNCEV O
PRO'SPERA I.

AMANHÃ
�..-No .logo entre os dois ado

versârios de hoje nesta Capí­
tal, a vitória coube ao qua­

dró do Prôpera, pela conta.
gem de 2 x ,0, o que aumen­

tá o ínterêsse do público pe­

l� confronto, p()is, o Avaí irá
a campo C0111 um objetívo:
a' desforra. I

'

nau e, União, 93
15 - Imbituba, 34,
16 - União 33.

..
,

Em Cricíuma
x:Figueirense

MetropOI

--_ -- .,�---�_._------'"�...

_-----
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Tratar com M!lrioti nesta Redação, tel. 3022.
,

PRELI1'l'nNAR
,------�

, Como' partida
•

prelímínar
LIRA rEMIS CI:UBE

DIA. 30110 - Domingo - às 16 horas
Festival da Juventude no Clube da Colina

SHOW SURPREZA,
( -

C 1Orquestra de Aldo Gonzaga' - Promoção e so

Traje esporte - Mesas na Secretaria do Clube

-_.-.:...__ :..:,.....--�---

Ma· Enfrentando a valorosa e·

qni'pe 'elo Benfica· F. C.; - dá

C�lônia -Sánta Teresa, voltou

'a 'vencer o Umdos F; C:, do

'Saco Grande. DEsta feita em

seu próprio gramado, o Uni�
dos. F. C. que até a,os l:5 mi·

nutos da etajxt complem�n-;.,
tai- vÍllha sendo" batido'pelO!'

]'\'Ia·

Ma·

. f

Benfica por 3 x 1, recuperou·
se, mostrando eateg'oria e

destreza, terminando ,por
vencer pelo escore de 5 'f 3.

Marcaram pará o Unidos:

Zequinha 2, Dedo, Vilmar e

Roberto.

,Na preliminaJ": Unidos F.

C. '3 x Ben'fica 1.

- --- --- ---_"'._-

Api!lriam!e�tQ--El�-C�p-acabana Tetmporada
Aluga·se l11obi::iado com sale,ta, quarto e ,'ala' conjuga.

dos, 'hanheiro, cnzinha, geladeira, louça, con�!.:ieto. Acomo,

,)ações ]Jap 5 pes�oas; perto da praia. (1uin�e mil eruzeiros
lwt dia. Tratar Uu? T.oneleros, 170 � ap. 301 ,,- TcL 57-4'421.

30, 6, 13
/,

EséiiT�RU) DE' :ÂDV,JttAcli.
_--

, DR, JOSÉ ANTONIO DE'::Sç�O T:aIAdO'
,,�\ Rlla,\Tt:radentes no 5.;::;-.' Lo ::indar -,- T',"l 3208

� 1 Horár-io: Diál'i8m8nt� das 14,30;.il,s 17\30 ,]}f',

'APlInUE

p
CASA

I
(Isto mesmo, pegue o dinheiro ao aluguel, Junte cnais
um pouqUInho e comece a pagar o que e seu)
Mas escolha o que é bom, afInai e para você e sua

famiba
.

Que tal conversarmos,sôbre o SOLAR DONA EMMA?
SIm, somO$ nós quem estamos construindO, !MOBI�
LlARIA' A. GONZAGA ,

O ponto é' excelente (você Ja VIU a placa pela ave­

nrda OSMAR CUNHA oU pela STEVES JUNIOR' ?),
o acabamento nem se fala
PRAZO ?I? Bah são 48 mês,*, (quatro anos) e a en-'
çrega d8ntro de 24 \

,

Bem, afinai você sabe o que 'e mais vantagem, mo ...

'"9f .,� casa dos outros o� na sua própria cas�.

Trajan.o 12 � Sala 7 Fone 3450

.,

\ ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tiNE BONDAeANCO DECRÉDITO REAL DE MINAS Foguête Penetrante
" ,GERAIS; S. A. l Nova técnica de perfuração . ignas zulu!kski de maquiriária . pesada. 'Por

na URSS
'

meio dela, perfuram-se pocos e rochas
o potente veiculo "Ca'erpiller' aS. graníticas r outr?s, para a extração no

semelha-se a uma instalação de �ança- tazo, na profunchda�e de. 20 metr�s-,

menta. A semelhanca é reforçada pejo Nesse' trabalho, o instrumento nao ';e

. . . . . . . .. ''':';'$ 412.396.168 mastro reticulado m'etálice a êle ajusta desgasta qualquer qUe Seja a rocha que
elo. Quar;do o veículo atinge o ponto da- en'�ontra em seu

..
caminho.

do o mastro comeÇa a aprumar-se corno O solo é destruído pelo jorro gaso-
se dirigisse ao céu. ::0 ultrassônico de al.a temperatura, for

Passam alguns minutas e do .fundo ma�10 por meio .de queimar querozene
ICOIl1 um forte Silvo, salta um jorro de Io me-sclado com oxigênio OU ar. A inste-

go. Está em. marcha. Sim. , porém, o pc laç30 é automática, o que permite man
',;[$ 164.953.467 tardo não se .eleva, a instalação é pura- ter uma distância ótima entre o olho da

rnen .e terrestre. 0' olho da forja com, o forja e a rocha. .

.'CrS 247.43,7.701 jorro igneo vai baixando cadá vez mais. A vantagem principal consiste na

Os gazes carxlentes dispersam. a face SU possibilidade de formar'um po�o de >.'

perior da terra e Se finca na rocha gra- qualquer prcfundidada.uima espécie de
rrítica. Sem deter-se �,forja ígnea se vai. bolsa, donde se aloja uma grande carga

CrS 18.3.702.558 aflÍndando na uedra, exnlosiva. Significa isto, que se pede ire
Assim funciona a instalação, perfu- guiar a .potência e direção do estalido.

radora cuja peça principal não é a bro- A seção de elesenhos e projetos 'da
ca tra,1l2ional de 'superduro', mas o pi administração mineira Bakalskoío dese
CD de gases candentes; capazes vle atra nhou urna instalaÇão automctriz monta-
.vessar quaJquer rocha'. Nas camadas JeL' da sôbre uma autovia. Foi possível a:"

rosas, P0i' .exemplo, "a -velocldade da per brir pOGo.s de U�11. metrovle profundida�
fúração chega a '115 metros. per hora. . de: de peq�leno diâh1etrd., lCom UlU .rendt-

A instalação perfuradora automc- menta. de até 12 metros 'por hora'.
.,

triz de jorro ígneó é obra do" Institu.o Faz mais de três anos ql!.e as insta
de projetos e· 'desenhos d.e maquinária Iecões igneas se utilizam ,c011Lum' resul-
de minas e foi con:'ó�1'uíçla em planta Eu tado muito favorável: (A,P,.N.).,

quando se deU exatamente aO contrário
As semanas qUe seguiram ao respec

tivo, nã.o passaram de novas e costumel
ras bombas que vem, definhando o cine
ma no que êle é e representa.

Fstá, realmente, uma coisa de doi­
dos. Ni'io se consegue vislumbrar Um ..

cartaz esperançoso: A bagunça general!
zou-se.

Esoerar par medi ...:1as salvadoras �
r-erda de tempo, Dois ninguém' quer na

da com nada. O geito '6 esperar que aI.
gUl?l't filme apflreça' !)or aí e continuar. lu
tando !lar lima inelhora.

Só Uma coisa melhorou e também
só Para exibidores: foi o aumento dos
ingressos, Tudo o resto ,continua na ..

mesma, deslizando 'infreàvelmente par3
pior.

. Já tive ,opQrtuni,dage :; de, .fnalis�r,
num artigo anterior, o fracasso que foi
o filme de Ríchard Lester, Help' e te­
cer �considerações a cêrca da péssima
qualidade do júri fIue funcionou no 'Ies
tival internacional do cinema no lho >:18
Janeiro, que entregou ao referido fil­
me a Gaivota de OUro, juntamente 'com

.

o medíocre 'A Falecida' do cinema no­

cional.. ambos exibidos êste <ino em nos .'

sa cidade.
Digo, apenas, hoje "Help" fOi um

fracasso.jpara descontentamento de, muj
ta ge,l'lte 'que ainda vive na ilusão do ,.

mesmo.'

Detalhes maiores dei, Como disse a

cir=a, num artigo passsvío e não irei te

petir aqui. Apenas desejei reavivar o

assun.o para que não saiam as pessoas
a gritar que assistiram um grande filme

s. c.')ep:1danv.'nto de FLORIANóPOLlS

Pc:siçiiO 81:' 31112/65
DEFOSIT-f.:S
Meno,;:

DPpósHo �On'lp1üsório a

C!:Cl(,�11 do Bm:cRui:ral e:.·.

t ..f'l1cni.xe

[\;'iPÓSITCS L:'Q,UIDOSI
,

; 1

\

. II - EJVIPRÉST1MOS
J

. Jorge Roberto Buchler

_____ ._--__ ,� �_. , OIl....

PREVIDENCIA SOCIAL'
\

IAPS E UNIDAD.E: prócur��lo
por um ,grupo. de funcionários -de. :��n;n
Banco do-Rio de Janeiro· que' foram 'k.
var-lhe

. s�as pi·eb�upaçõ�.s -c()m
.

�s ré�út
�adO§ práticos·.da un-Ürcação da r;r:evÍdên
cia· s'ocia1, reCdnh�c�u o niil'l:�stro c,lo. Trá
balho'c�l,le os 'ServicQs previden<;iário� 1'e

'ulmcnte - 'deixam' muito a desejar'
'

Aproveit;:tndo 2. deixa, pOll'.1era{am
os h;meários qUe o padrão de serviços
de que eles[1'üül. >a classe ·át:r.awés do ....

IAPB irá�deeair em Í'nuito Com. à im­
pfa.nfacãd do InÚituto único,. eni conSe­

quªncia dÇl.' demanda qe outras catego­
rias Drofissionais Que' não dispÕ.em de
benefíciOS sa<isfatórios por p�rte dos. '.
SeUs IAPs, demanda 'esta - que, cama e
na ura1, diminuirá a aSsistência orá des
frutrda eni excelente grau' pélos associa
dos I �o lAPSo

.

.Ponderou, poré�]:, o ministro que a

pxecução de um pl;mo integrádô de .<1-

(,.':10 Uniforme e raci'onal' apliCadO a_, tá­
dos os ln,:otit\.ltos deverá produzir acnüL,
que segundo palavras textUais de s...

excia. 'constitui, hoje, Dor assim "1izel',
no IAP�, um privilé2;io'. 'Fiquemos, .: ,

pois, \Com o. sr· Nas,·cimento e Silva, ,r

cuja bna vontade e esforços em'· 'favor
ela melhOl�ia dos Servicos ele' D�ev;dên.
cia social; d�vE:'mos creditar umá jUs.é)
parcela de cOI).fi..'ilnte e�peranÇa, 'pois' ...
que,

.

pelo meriôs' tf�oricanwnjé, o Im'Ü-

____....-----.--:-.��._---------�-_.
__._----

NQBERTO CZERNAY I: .',

tu'tQ ÚQldp' poderá "cQnlSti tuir um podere­
s9 sistema coletivo de solidariedade hu,
mâl1a� E( se' tão :,gl'lnerosa meta não for

atingidé{;' cerno Se espera, .sempre have�
rá' é> '�écUrs6 flnal d� um opqrtuno re­

gr'ess� él.O ,p:drni+ivo sl�tel11a <la pluraTi.
dáde qUe' se vai' agora aPandonar.

• .. t � "j." �'-' •

-

CIRUR(tL�ÓDENTISTA
I:v!PLANTF. E TR/l.l'�'SPLA1\TE :OE DENTES

DentistérÚl Openitóri.,·.'P�·tO s��tetna: de alta J'or;a:ção' (Trata

monto Indolor).
.

.

PRO'tESE FIXA E MOVEL

EXCLUSlVAMENTE COM HORA lVl;ARCADA,
Er:ificio Julieta, conjL:nto de sulas '203

Rua Jerôniúlo Coelho, ::;25

Das 15 às 19 horas

HeSlrlência: Av. HercíJ:o Luz.12ô" apto 1.'

-----� -_.__"_"--

_·X .;X x .x -
-

pode v(}ril'iear�' sCih ��Ql'­
ços daqúeles, fõ'cnl nece�s�da­
de de eonsmonaves com ve·

'ECONOMISTAS E. IAPC: - Os e­

.cono:h,is,.ás, .exe.rcendo a pl'oÚss9o. libe­
raI,

.

·P."+'"h contribuindo atualmente co·

mo autônomos,':há b'a-:;e de um s'31ário·
.:r;"í'-li1T1�' .repion"l, conforllle estj!)ula� a

legislação vigeÍ1te.
.

E' atribui<;ão do IAPC propor, ....
. O1JrJ:;:t10 não }{ouver iniciativa dos ór­
,;�í�s de classe,. o salári.o-base para-con-
trihJic:ãQ dos autônomos. CUlUDríndo es
ta.· rlisposiÇão e determin,3cão �inisterial
a Delegacia 10c,,1 do IAPC dirigiu cop-
81llta a� Sndieado ,dos 'ÉcQnomist?s, pl�O
p('>n�o' a 'fixação d.o salário-base de con

+r1!ii.liçà6 em 3 vêzes o sa1árió-mínimo
regional. 'Tenpo em vis',a a' alta E}SpejCia
lizaÇão requerida :>.0 economista, no e­

xercício' d� profissão 1ibpral, Como au­

tônomo portanto, o Sindicato propos Q

salário-base de 5 vez"s o salário-míni­
mo regional.
(Transçri.to do Correio do Povo de P.
Alegr,�). ,

MOSCOU; (APN .:_ ÚP)
O trànsporte' ,-k sê:res vivos
de mmi, g:alaxl:l P"",!'3 ontra.

19cidadr, fantásticas. AS,sÍnl,
afiTUla (; pl'OfeS!!iOl' 'Boris Ve­

rónssov·YeliárúilJov, faniosíl
astronomo soviético, em' ar­

ijgo publicado 110 qu:Ú'to' nú-
1l1ero da importante, revis,ta
(le ástronomia ",1\ TE_RRA E

O lJNIVERSO"

=--

FORD

F-600
.'

F-350
Veroutsov·Há . dez' anos,

Voliaminov expôs a ideia a

resp'eito de alg;,mas, estrelas
(la nossa e oU,tIas ,gaIa;xias
qu� . possuem vcll)cidades de

v,i.J;ias cente1�a:, de. quilQ7Ve­
tros ,:por segunilo·· . poden'qo
s�ir ,de suas g.tIaxias e, en­
traí' em outra.,.

.
..

Essa' idéia f(li �onfirllla!la
em H157, ao dpscobrir a in·

terdição dflS g?-laxhts:.· Entre
essas estrelas' �, dis, .'0 cien.
tista _:. pó"dmTI" haver' algu·
IDí1S 'que. pussua.m planetas.
Por isso divers:is:"civilizações'

�.""l
de diferentes �a{ax.ias podem

. encou·ti'àr-se. 'Essa pÍ)ssibili�
d-aqe � filZ'"vãllõhtso'V-VCiia­
minov '-'w, 'é nú:iHo curiosa' e

.

�.I· até agora não �e lhe:�'lla"ia
ocorrido. n'em aos. ele :.imagi­
nação mais aguda.

GASOLINA E DIESEL
Vendas a cargo de AUTO PEGAS

LPIRANGA
R1)a 7 de Setembro, 13

Fone 38 86
Fpc;1is:

augurandojhe um' futuro feliz. de 'frr
terna união para COlÍl todos os espírita"
e os pão espiritas, Em seguida, A MEC
entoou ô Hino 'Noss? Juventude', que
tal corn:o .as\ pa]àvras de sUa PreSidente,
tra,zià

. uma)mersa�f�n de 8mor e ale ..

g'tia para a nova .ruv,�J.l�Ude 'que ept§.o
s,,": 'jD&talava.

. .

'. Saudando é'. nova ag:remiacao espí­
rita usou da Dalav'ra o Dr. Jai�le Hum
1)'erto Cardoso� ressa.ltando aos jove�s 3.

itnportâl'lcia' de Unia entidáde como es-
• '�f1 ",. Cs s�us deveres, em' defesa da Ver

dac.1e.
.

L0i?:C) p"'6.s, a ,.srt.n. Lourdinha Sil­
Ve'1'8, Pre.::·:dent.e .da UMEF, aceitand'o
a coiab�r.açãQ de todos, organizoU as di
versas comissões qUe Cuidarão do born
and:rmento .da V1ia. Confra<ernização
�e �I(oeidades e JuventudeS de Santa
C:itm';ll� a realizar-Se Cle 29-10 e 10.-11
D.y:�(1Ciur�s, em FlorianópoliS.-

Ep;�f"rroU, co�· Ljr:.? prece, a reu­

nii'i.o, o p,residente da J.E. Am,r]eu B��
c·:{� : __

.Reun't::1o jovens' das doze. institui­
Ções espÍl'itas juveli.is, da: n08sa cilpit:t1
n'aliz�u-�e, domingo p.p.assaclo,· à últi,"
mq reunião nré-VIla. COMJESC -da ..

lJn:ã') d8S l\�'i:ocidades ESpíritas de Fl0.-
ri"::fnópolis.

-

\:
A. l'f.;'Ul1i'?"o d:eu-.'oc nó C$ 'Fé'e }Il1

mild::{él'e \:1.0 Ap6stcilo''', o'nele Q ,De:parb�­
menta dé Infância e' Juventudes -ae :San.
ta Cé'ta:hna insJ�iol1: (jficiahnente, a J�
ventude :Es-nírita 'A11Úl.de'u Beck':. Cdl1i­
pê> , djr,�·t:�ria dei' à nova enÜdadé os

i"v "J". D.itàrco An.ôrüo Melo -(Pres'l:t",YJ
,

"',' l'rj� Cr!stiDa �ange �. S. Thia:
,

,� (.:'·'+81'1a), e Gla1.lcimar :Sif'n ( .

T;··.'''·'l1re'.ra)
.... .

:
'

..

� w

Par'a o�, e�píritas florian�polítario,3,
representa uma' gr.'lnde alegria,· tçrern I}S

jovens do 'Fé e J-Iurnildade do. Apo,str.i­
lo' :escolhido. para' !lati'orlo de' suà Jl!�
ventúde, A:r�.18detl Beck..

'

i

Falou 118 ç�àsião sôqi'e q1.Jem foi o

patrono da JEA.R, <;> sr, Arthur Beck� ir.
J'Y'2.0 dêste. (1Ue a tRl,lb mili'ou 'pelo Es-'

p'rji������:�:J�:�l��l:�tZ�' 0" s,,�' �!'esi-'
dente. srt.?-. Neli G0r:�.·, Mocidade,EsDl
rita 'do Continente: l"·c"T('nageou· á JEA,B

I
o

OP �·PÓ!.�
../ ,.

'

ARTE _:'FOI
SUCESSO
Sábad� : pa:ss:l(lo, 'foi' apre·

sentado. á soci.edade Floria­

nõpolitnna no' (';lube i Doze

ele Agõsio., o S!iOW REVIR·
TA OP·POP-ARTE. .

.

Com tõdas a�' mesas' vendi
das e o. sa:lãó ·cilmpletaínenUl
lotado foi dônPrm�do\ O. suo
�esso já espél;�d��

.

O show teve: Início as 24.ÓO
horas, e. foLapi'.ese.nta.tlo pe­
la senhorita n-'hrita Balbi
qne uJllicOll'ÜHh, o ro�cil'o . t�

'1 seus interpretes; .

'. A lJarte mais aplaudiüa do
show roí o gl'ailde suecsso

musi"al' do m\}'úl�nto "JUA·
NITA Bi\.NANA·' na interpre·
taçã.\) de dois Jnven8 ela so°

ciedade local.
Está de para1Jens mais u·

ma . vez o renomado repor·
ter social CEU"O PAMPLO·

NA, que orgaI:ó:m! te dirigiu
o sollw.

"

"

"", .:: .' .,..'
.

(SE DEIXAR DE APROVEI!AR>�S-':� �l���?),·
;.
'

..

ui

DOR��rrÕR:I()S'- SAI:.:A'S E.

CONjU�JTO,S·ESTOFADOS�
A �A·�.TIR DE

.'

000 . Hogério B. de AlbUquerque
'.

24110[66
.. ,,,_-�.""'_-�---'-r"".' . "-"�7-�-"'------:---- -----------

MENSAIS •.

�J�TICI.�i S rtIif?.JT.;�p1��
NOV" T.""" 1.:1 STi'P\r:�0 :'(\JfTLlTAR' ...
D ..

/\ D·.TQ.p.H..�l',T<;;!A 'D' .;;. Ti\T""O":'P'O'R"··A":·cio···�·'"C'\ _
. ..hJ J.C., �UV\. ,'.'. . _-.

"lTr'mo?
:l) Em todos os caSos:
-- Atestado de autorHade policial do
"'':C'�''''+o em qlJR rp<;ide, cOmprovando ..

,.. " ,... c"DvOca00 único arrimo e residir
('" "'panhia d03 qUe carecem

..

de seu
'�·-',..:fl: (),
_ TI ,�1,· .. ��;:;('> "prn�re que possível, do
Pré,-: ".1' "."���."'l p elo Juiz de Direi­
to. nf"1"'· ''''1m1;'' b alegado pelo convoca

,.ln,

(Co'" i.l1uação).
,.', .'=1;�1:1"�rS dp .f.�l-y"1í.i1. são di�pp"!1S"-

dt .... � :;(' in801'u.Jraçã.o?
- S:m., �'<'sdQ que o interess"'0" (,0111prQ
ve ,sUa situacão arrimo de família.
2. QU8'S ;}s �ituaÇões q_ue sã9 cQnS;der1
í18S élrdmos de família nara os finS dF.'
r]'�,,(')l!C" (1 p jncornora<:9.i)?

. n <'110:' ,']11;cn CP mulh?r viúv<\ O" �()1

10%. DE DESCONTO, EM CINCO PGTOS.

20% DE DESCONTO, À VISTA.

'" "L;dfto de óbito
C: rf!}ão de Casamento

. - ��rtidã.o de nascimento.
fi """"'1"), r1�ve o arrÍlno reqUerer [t

,

f� i�C(I.Jli !'-) .�. r!"!l?! C'·� •• -,�.1 .. ""l..: .....�

1110 �u o oU.� f'!a (cn}h.cl' r··;··I':""1

mais de Um. sem direito ;:1 otH�-

- O filho qUe sirva de úr�:;o arl'jl�r, ..

pai fis;camente incapaz para prover n

Seu sustento.
,

- O viúvo ou deSquitado que tiver fi­
lho menor (legítimo ou legiti11;lado) di�

. que seja únko arrimo.
,

.

,_ O casado que sirva de úniCo arrimo
à espôsa €i filho menor (legítimo OU le�
Jitimado).
- O soLeiro que tiver filho menor (1e
ga1mente reconhecido) de que seja úni
CO arrimo
- O .órfão de pai e mãe qUe sustente ir
mão menor oU maior, inválido ou inter
dito, OU ainda irmã solteira OU viúva
q1,le sirva em sua companhia.
-

. O órfão de pai e mãe, que Sirva de
único arrimo a uma dEI SUas avóS ou a­

vô decrépito OU va1etudinátio, ir' 'paz;
de 'prover os meios de subsisténcia.
3. QUais são Os documentos que são ne

cessários para Comprov.ar a Situação de

VENDE-SE
Família qU€ se transfere

para o interior do Est�do,
vende: 1 Geladei.ra, 1 Fogão
a gás, 1 Guarda roupa e 1

cama.

Ver e tratar à rua Presi­
dente CoutL"1hc, 83 ap. 2.

"',� -:'''verá ser feito ao

C :''-'', em Cu.ri'iba-Pr)
e �".

.

""Y) útil, devendo
'sef fe' ..

" ...1
.. i-1ocumentação ci-

t<·:':la �� ('l ii-
. ; ._". ""

5, A qUp"" ,;. (' ;'('0uerimento e de-
mais d.ocllJ:Y'ç;ri "r.. ç'rl'�m alJl'eSentados?
- O requerime)lt,� "1'·v". ,.:-Shll )�oTno os

demais docU-melltos, serem apresenta­
dos:
a. Ao Chefe da JUnta do ServiÇo Mili�
tar (onde foi a1istê.do o Convocado) a�

té o início da éDOC<'. de seleção (normal
mente 20 de Setembro.)
b. Ao Chefe da Jun'.<l Çte Seleção se Ja
houver sido iniciada aquela époCa (uQ
ma JUnta é fixa no 140. BC e Outra per
córre o j_ntetiot do Fstado) ,

c. Ao S�'rviço Militar Regional (QG d1jl
5a. RM - Curitiba - pr) se não foi feto
ta nos prazos anteriores. _�

�
.._------

: p!!�eC��!.�� aparo
-- ....... - tamellto de um ou dois quarESPOSA VER, SENAO'I tos. Paga.se até Cr$ 130.000.

PARA CONTRARIA-LA .. ·/ Informações pdo fone 3450.

,

III

É MELHOR NAO
VOCÊ NÃO TERÁ

DEIXAR SUA
ARGUMENTOS

I

"I';:to _.! ALUGA-SE
Aluga,se um apartamento.

Prêço Cr$ 200.1I00, Tratar fo­
ne 3450.

JERÔNIMO COElHO, 5 -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,

cnES� Amplia Eletricidade no Inter�or
,

Com rE!!C:UfWS lib�({os e obras já ptonta� Par
S�1tl �e,c�ta4íis, o �v�rno do Estado, atrayés d

q

.c�Ç!, 'P:Ofll3Ve ampliaÇõ_es, reformas e CO���
(}i}eG ��,�s' 'p:�; setor da eletrificação nas localidades 'd�
fl1.b�irão Caf�"'y?lraTai' S�b�d,a,: Pouso R�don�o, ,!:lQ
r�chel"VargeIÍl;BoIllt::l, RIQ co Oes.e e AngiCO"!
maioria sihú',t0a no Alto Valé do Itajaí,

" 'a

Borarlo de Verãe (;hega Eln
Dezembro Pttr� @ ��ervidcr

,

/\ p:l1tir 4e 1. de d 'zewbro o lUnciona1ismo pú­
blico estadual passará a dar expediente na hor;h10 de
verão, das 7,30 às 13 horas, até 28: .ele feven-i!r) d:c:
próximo 'ano. De outr« p�.r.e, no próximo '�Cl ii. 03

relógios deverão ser "'''''antados em Um,::! hora, em

.

todo o território nac,On tI,' cb(.](':c;_·nelo a docreto ,L,
presidente da República.

.

. .

9 �Al$':;,I,;ft.NTIGO DUBlO D·E S.ARTA ,CATADIRA
,

F�cifJ1ópOliS, (quarta.feira), 26 de outubro de 1966
-

Governo dá 113 milhões a 9
- ;' _' I�, : • :. , ,

�

;

cooperativas' agrícolas
Carnaval planejado'
cust.a ais de 37milhões

Minidro Da�A,gricullura Chega
, \ ,�

,A,�t�n�� a CtnvUe Do Govetno
Atendendo Convite do Governélclor Ivo Silveira,

Chegará' ama,nhã, a esta Caoital o lVFil'íi.s 1'0 da Agri­
'cultura, sr. Severo Fcgundes Comes. Dever.i: s�r ;.·c­

cebido com honras no .aercporto Lcrc ilio Luz pelo
Chefe' do Exccutivo r seJ .3ecl'etariac�o.

As 13 horas o NIinistr� dei, Agricultura será ho­

menageado com ttm aímôço, no Palácio da Agronômi­
ca, ao qual cOmparecerão os' Chefes do três PcIeres,
sscre.urios de Estado e autoridades militares. No meS

me' dia. o sr, S:,:ve1'0 Fagundes- Gomes viajará para o

muníc'pie de Criciuma, onde' presidí;'á as solenidades
/

de Inauguração do Frtgorífíco Sul Catarinense,

"Parece, e pode parecer estranho,
.

que os homens -elo interior que traba­
lham a terra venham à se.de do Poder
Executivo e aqui Se reúnam com o Go,.
vernador e com Seus auxiliares, 'a fim
de receber financiamento do Govêrno.
No entanto, entendi que assim deveria
procede-r. Pcrque, se ontem eU lá esj­

ve, para que pudesse chegar até aqui, é
justo que hoje, quando tenho \concUções
de levar benefícios àqueles qUe para cá
me conduziram, os convide para virem
receber êstes benefícios neste

�
paláCio,

que não é' a casa PO Governador. .

mas

de fado o povo catarinense." Trecho do
discurso do Governador Ivo

�

Silveira,
proferido na manhã de ontem, qUando
da so!cl1idade de entrega de 113 milhões
de· cI'uzei:'"')s a representantes d� nove

cooperativas agropecuárias, importância
que cOrresponde ão pagamento qa pri­
meira cota de financiamento. àquela3
entidades, para cons-ruçao e eqUipa­
mento de armazéns comu:p.itários.

ção da: Acarcsc ela Secretaria vla Agri.
cultura, através do II Plano de Metas,As entidades carnavalea

.

cas. 'desta Capital, entrega­
ram' à Comísão Organizado­
ra do Carnaval de 1957, os

respectivos arçamentos de
suas despesas tendo'em vis­
ta os desfiles' por ocasião
do Tríduo de Momo.

Tenentes :'0 Diabo
8r:C.uadei,'(·", da Ilha

o total dessas despesas,
computando-se os gastos de
4 escolas ele samba e de
duas grandes sociedades,
eleva-se a sorna de Cr$ _.:.

37.414.130, assím, distribui­
dos: ),

da Preteitura dá como local"
do encontro, pedagógico, a.

.

Câmara de Vereadorea,
PALAVRAS DO GOVERNADOR

Apóst efetuar ('. entrega dos jcheques
num total de 113 milhões de crUzeiros
o Chefe do Executivo, em improvis�
disse que Os técnicos de seU Govêrno'
no setor da Agricultura, já haviam ex:
pôsto aS vantagens em nromover 'aque­
le empreendimento, pois os agricultores

• , I

organizanuo-se em coopera.ivas, têm
condições de, através da união, produ.
zirem mais e melhor. Dirigindo-se aos

agricutcres presentes, a�irmou o Go.
veruador que assim como êles, qUe le
unem no interior em tôrno de cooperati
va�. aqui te.mbém se unem os órgãos <lo
Govêrno, ,Com a final'dade de benefi­
ci.ar o povo de San' a Catarina_

OBRAS

SIDíDÉ; Congratula-se C�m Governador
Em mensagem enviada

. aO Governador Ivo Sil­

veira, o presidente -da Sociedade Pró' Desenvolvimen­
to do Estreíto, ';;;r, Pedro Rodrigues, Rita, COmunica

<

que aquela entidade, .em reuniã<? realizsda no,Corren­

te mês, aprovou por naninridade um "voto de' con­
'gratu1ações" .ao Chefe do' Ex'ecí:1tiv'ó catàrínense, pe­
la 3an�ão da .Lei n. 3,�03, qe 30 de' se.�mb'ro último, A
ref�r!da 'Lei autoriza a ,C!,q'uiSi ç�o qf3 ll'Yl0.vp.l, sito na­

qU'=l_e. sub-distrito, destinado. a" construção ele um. eeo
tro de Produção de Material E&colar_

Com respeite, as obras' de
.recuperação �. feitura 4�
bueiros e g:llE-lias pluviais,
que S8 processam no sub­
distrito do Estreito, a Pie­
feitura. M1i:rí.ici4-Ja1 está solí­
'citando aos moradores e

transeuntes a devida. paciên-
cia, por se tratar de o}?ras
trabalhosas, (�jficeis e de

grande responsabili.dade.
PROFESSÕRES • Por ouLro �ado. infGrxna que
REúNEM-SE já foram iniciados tn:balhos

Está prevista pam a pr6xi-' de, recuperaçá.o ela nit:çada
ma qLU!lta-rci,'·'l. com imclo de Ribeirão d" Ilha,' com

. às 9 horas, l:U'.iS mna reu- reconstrução de pon cilhÕ;és
nião de professõres munici- e serViços de tf'rrapla nagein
pais. A informação da Profa. necessários ao seu pronto
Cecília Slovinski, responsá- funcionamento:

.

vel pela Seção de Educação

c.s
Cr$
Cr$

C:�
c-s

4.795,000
3.208.595

Cepa. LOl',l
Protegídos da Princesa
Filhos do qontim�nte
Unidos da 'Colonínna

8.631,000
8.262.000

7.1'77.000
c-s

TOTAL Cr$ ;::'1.414.000

É de se registrar que só o

auxílio liberado pela Prefei­

tt!ra Municipal, é da or­

dem de Cr$ 3,flOO.OOO para
cada entidade, pagável em

3 parc�las, no:; mêses de

novembro, dezembro e ja­
neiro, vindou:oE>.

Cimdidalos a·Vereador Terão·- Amanhã
.

,

f.
O':; Hum.eros Para JJispuiar, Q Plehe

.
, CONFIANÇA

,J á foram' pub f�ad�s os �âitais paia, Q, compare­
cirne�tQ do.> candidatos a vereador 'q:e 'FlorianóPoÍis,
aman.'lã às 13 horas, n< saia' de aücUência,s 'dq JHÍza-

, I' 'I '

do de 'MenoreS, jUnto w Apr�go- de Menores, a. fim
dê se�'em sorteados os rúmeros com qUe concorrerao
ao pÍdto de 15 de novenbro. "

Foram registrados, 10 tOdo, 42 candida,os """7 24

da ARENA e·18 do MIE -::- para,:qisputar,às 15 ca­

deiras da edilidade da CapItal.: ��ão' hpuve ,imP\lgna..
çõ.c,s e verifiCou-Se uma àesistêflCia;" na AR�NA.

.

,
.

Prosseguindo sUaS palavras. disse o

gOvernante catarinellse� "Confio pIe.
namente nos senhores, Entrego tranqui.
lamente êstes recursos. na certeza de
qUe êles serão

I

religios�melLe aplicadm,
Que com êsses armazéns qUe nós va.

mos cOllstruir e qUe hão de abrigar 'J)

produtes do vosso trabaJl::>, poSsais vós
desenvolver mais e melhor vossas' ati·
vidades nrop.iciando um maior confôrto

.

às vosSa� fa�nília� . .o Governador sente·
s� feliz e espera que com êste recursQ,
e. Com a ajuda de DeUs, }?OSS;ÜS dupli.
car o ,produto da voSsa atividade. Que
êste fiÍlanciamento, que ora vos entfe·
go, seja realmente um marco ele que o

GOViênlO ,cata.dJlenSe está pl:ocur.ando·
atender aos que realmente trabalhaIll
para o desenvolvimento de no::;so qUe­
rido Estado.

A SOLENIDADE

Dizendo das finalidades e objetivos.
,los financimrentos a. agricultores -pre'­
v;st-J� no II Pl;1110 de Meas'do"Govêrnu
Ivo Si1veü'a, usou da palavra: n'a oportu
nidade o Sr. Gláuco Olinger, presidente
da ACARESC e assesso,r de Agricultu­
ra do PLAMEG" Afirmou que fi, . Go­
vernador do Estado, preocupáqo em �le
vaI' o padrão de vida das famílias rU­
raiS e, ao mes�o. te'mpo, contJjiplfir p�­
ra que Os consumidores tivessem opor­
tunidade I.ie adquiri.r melhores_ produtos
sem a variação e:l;{agerada dos, :P!eços
que ocorre riO}5erl-odo das éntr�fras,
deu integral apoio ao final'lcia.lnento de'
cooperativas agropecuárias, G>bjetivan.do
a cOnstrução de Armazéns deviçiamente
Frn'�-;"'�dns. :"ara .a guarda, das safras em

'

('-'0-"--::-- r'_ é()ll1ercializaç�ol nas- épo.
,cas adequadas."

"

Pesquisa n' ostra que veslibulandus
pr�ferem filosofia

. .

.,

Com ,apenas alguma"
semanas de trabaIho, '.)

Departamen o de Educa­
ção e Cultura :la ReitoJia
da univ'?l"stdade' Fecle:ua!
de Santa Ca ;('h·a, J" ,

compuLdos os . V'1l�H.."',,3

reSulta",,?,, d!:'. Pby,ilL''''j
qUe organizou, e que visa
conh�cer aS tendên':;iat;
dos estiJ.c1,"ntes �ccun3cj­
rio,s que, atualmente, c,,­

tão Co,l1Cluindo o�. (;.-.:.0
co,)egiàl. industrial e co·

mercia'r; em ,adas os est.a·
lJu'- �"r, k.nLS de ensino
no Estado,
Meüde das uma,ides de

ensino médio já respou­
-ll..U ao questionário 01"­

gal1izado e endereçado' pie
lo Departamento de CUI�
tura 'da UFSC, aprese'l';'­
tando o ·seguinte quadro:
Filosofia (abrangenào

seis cursos) - 348;· Medi­
cina (um curso) - 13�'):
Ciências Econômicas (:2.
cursos); 131; Direito (un:
cUrso) 109 e Engenh"'rL.!
(2 .cursos): 95. OutrO:;
curso::;· de interêsse Jn,

estudantes: Agronomia.
(57); P�Hcologi!2 (53). A­
dminlstraçào e GerênCla

(39) e Jornalismo (31). CORA,L DA UFSC NO

BI-CENTEN\RIO
DE LAGES d

.
._-'-

-."..,.
.

-' IVI"Mónlenegto
. � . -

,�, -

BLOCO DE
i:.0àiü'i IS l'RAÇAO
L,c.\.. _._',G .... \l-II\RlA
VAI SAIR-

;
- -�

A éor.\ljs�ão 'OrgunizL
dOl'a uO., l<"tloJC� U J

,
Bi-

C� ,,_ ... l.__ l�CJ' ''--� ...__,Ja;c,_..) tll-

der':cou C�JllVlte :�o Coral
da ti�úversida,je Federal
de Santa Catarina .pqr,a
qUe participe dás _ 2stivi­
dades :b rnUgno a;;ont,!­

cimel) to,' LO U,,<i 11 de 11 r

vembro.

Paro' servir 5\ICi terra'

Sex'.8. feira última', 'l\)

PaláclO el;::, Reitoria dil
umVd'S dade Federal 1 �.
Santa Catarina, a F'll'ma
Rizzo Ltüa . ...,- 'Indu."ü··d
oe Construções, ganhado­
'ra da concorrência <

ca, solenizou o contra cO

de serViços com a' UFS'-:;

para a �onstrução da �s­

ll'Ui.Ul'c.. de cOllcl'eto anlla­

do e tubuiac:ões .{)étri).:.a,
teJeiünica e sinalização
horizontal embutida 3.)
Blco de Admhú _ração
Esc,ola ,de Engnülaria Til
uutsin1 no CoI!;lln o Uni·

ve�sit�rio, em 'i nr..uade,

o SIGNIFICADO,com a dignidade de
"

Para o Secretário LUiz Gabriel, da
Agricvltura/ Çlue' também fêz uso da pa
lavra, a medida tomada pelo Govêrno
do Estado, ué uma das �elhores ma.

neiras de ir ao encontro das populações
rurais; representando aquêle ato o iní·
cio de Uma marcha qUe irçÍ, em 1970,
con�agrar o Govêrno IvO Süveira."

selr"prE; DisSe ainda o srl Gláuc'o Olinger
que os 113 milhões de cruzeiros entre­
gues aos dirigentes das l'l,OYe eoope:rati­
vas,' :::_Drrespondem a apenas 40% do ·to­
tal do financiamento, sendo o restante

entregue a medida qUe as construÇõe3
tOl'éIll �d1do execCltacias, sob à OrieIha-

t

N.120�
A NOVA CAMJNH1,UA

•

/

t ...
-,

.1 ,

A obt:a <.'stá orçada
176 II: :11101. ,S e 840 nul ""
zeiros.

CI'j Pednls) prussegue em

camQan�a � !Iu I�lerior "i
Os candidato>! ao Sena:lo

,,'
jaí e do'norte.

da República peia sublegen·
da trabaUlista !lo MDB. srs. Constam na. agenda doS
Cid Pedroso � Percy João candidatos' Ollosicíoni�t�s�
dt' Borba, titlllar e supien- visitas aos municípios de pos Novos e «,�H·,liÍJanDS. O

te, respectivanrcnte" pros·' Rio do Sul, lbirama, 111" roteiro oficial dos candida·

segem as suas campanha,: daial, Timbó € romerod�, tos de uma' das ,;;U�)leg' !ndas
- iniciadas di;; 26 llQS' !;,m· t'5les durante a tarde e noi- do Movimento Dem.cc 'áticc::

nicí})Íos' do eXIJ-emo -oeste, te de ho.it. Pala amanhã o

inclui).1do· POllte Serrada,' roteiro da caravana assina·

Xanxerê, Xaxim e Chàpe�ó' la pas�agens pelas cidades
- pelo interior do .:Estar10, de Ja;-:!g'mí, Compá, São

pere Tl'cndo hpje e 3ama- ",ii Bcntu rle Sul e Rir., Negrk
as 1.'eg'igões do alto vlille '{ a. nho.

, /f

CELSO RAMOS,

Ontem o sr. Cid Pedroso
e comitiva pass:l.ram peJas
comunas de Capfu.zal., Cam-

i
J

1

foi quem instrumentou Santa Catarina

i�'ara o"irreversível pl'oces�� de de$envolvim'�nto
'que hoje impuls:ona nosso Estado.

. .

t)epois de 5 anos de uma admin'istraçã�
?í'ecede"te� na históri� barriga-..verde.

1'10:0:,' ,._.úbllcas como can,�i';ato ao ';eliQ�O
�

\

<) ;-0'(0 sabe p.lrque elegê-lo.

Brasileiro - a outl:a CtUD­

pre campanh::l r( ncom tante If- encerrar·se·á
.

dl_a 1. 1
-

de

n;)vembro, a Chl('D di;;, de r
preito, no municípi" 1( Tre··
zetilias.

, ·bra votar nêlet
...... ' "e um_ "X" no terceiro quadradinhoTSf

.

G1!ilherme Tob: as G :an•BRASILIA, 24 (qE) pletar os ql'atro anos pr�­
vistos na Emenda Consti
'ucional n. 14. "

ja. "-

Ambos ainda não c:om­

piet8ram os qUatro' anos­

-de domicilio eleitor::,l em

Alagoas, maS ]r� re!;i dem
por tempo sUperior a '�:3se_

Para o procurador".g =rai,
o ten'lf)o de resi(lencia ,.bas
ta CO�lO nrova de qUe o

candidato- não é um eS­

tranho aos interesSes lo­
cais. Disse, jlJ stific, ndo
::leu pen.samento; III'

A rigidez da existencia do
domiCilio eleitoral, já a­

brandada em duas
.

deci-
,

sões do TSE, poderá So­

frer nova interprcta\iSo
l'ibera: da Corte, c,'so es' a

acolha parecer elo V'of! ',­
Sal; A:cino de Paula S;::­
laza!', proeurac1or-�er;}l r',2

RepubliC'a, ,!'le aceita "I

,contagem dos �om�cil�os
'Civil e eleitl'ral �Jar:.t CU";-

,.>

o. parecer do' procura­
dar-geral fúi proferido
nUlfl recurso apresentado
pe':o MDB ele P_lagoas,
qUe rret<!nde ver refOrma
do um flcordão do TRE
10ce1• que negou regis_ro
a. srUs cand'elatos a depu­
tAlo federal, S1.'S. rrlmo
Bandl2iru e P"ranciscu

\
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